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Greve no BIINERJ continua 
por maior antecipação salarial 

• ~i ênc,a ja direção rio Baner.1 levou a. direção rr:a.:. -,rguindo Gilmar o fato mais sério aco-nteceu em São 
A i~,i ... iu d~s sancarios .ª manter a greve que ja se es- João de Meriti, ·•onde o gerente da .agência loca, .do B_a?C0 

do S,nd,catoaJs de quinze dias. Em entrevista concedida ao RC'.ll, Nilton Cãmara, chegou a convocar a Pohc1a M1!Jtar 
tende por 

31
30a O l.lire~or do Smdicato, Gilmar P_ereira, fri- para prender o diretor do Sindicato, Ped_ro Batista Fraga En­

~L esta ~-~rnsJtuâção do BanerJ es~à s_e tornando msustenta- riques. "o que, infelizme;1te - frisou G1lmar _-.. acabou n~? 
~~. q_ue ue, no seu entender_ a d~re~ao ?o Banco do Estado acontecendo, pois a adesao à greve_n_aquela agt,:,,cia foi tota, 
HI - -

13 !,0 a aberturn das negoc1açoes a volta ao trabalho. GJlmar deduziu que esse ato autoritario do_ gerente_ d_o Ban_co 
~?d;~;~cf::tdt" _ ,jisse Oil~ar -. var.os ac.o.~dos foram ten- ~eal. em São João de :\rleriti, revela que e necessano n:iu1to 
~~ antt.s que :tôs entrassemos e1!1 greve ~ . _ esforto no ~e•1tido de esclarecer a classe de Que o .. Smd1cato 

tacoNo tocante às demais organlzaçoes bancarias. depois de é o único instrumento de luta do~ trabalh,1dores. E o ban• 
i aiodo dt: duo.:;; semanas de parafü:'lção dos trabalhos, os cária. particularmente _ .:oncluiu G1Imar -, precisa onten-

urn ~rics do Unibanco. Real e Nacional resolveram aceitar der que gerente não é banqueiro". 
ban;0 ta da Fenaban (Federação Nacional dos Ba~~) de 
~P, ae antecipaç_âo salarial. alem do ticket de refe1ça~ e O 

,.. •--ento dcs di~ parados en, três parcelas. Nu visao de 
J; ... _pã:;- Pereira, "'essas cc•:iquistas na verdad~ reore~entam 
~~: derrota no plano fmancei~o·_'. Paro. o dirigente s~ndl~!l, 
houre. neste ca~o. apenas v;toria no especto orgamzat1\i0, 
"considerando-~e ::iue ~s trabalhadores dos bane?.., pnvados 
con~eg:uir~1 mant~r nrria coesão super~or â. reg1stn1da c.1~8 
mobil1zac;-oes ant~nores . Part_lcularmenle, no BCN a m...;1b1-
l;<.~c;ão ::los_ bancarias conseguiu _arrancar daquela organiza­
ção f-nanceira 35' (. de antec1çaçao salar,al. 

DENú:SCIA 
Fm Nova Iguaçu, a mobilização transcorreu tranqüila, 

JERRI É CANDIDATO ONICO DO 
PT NA BAIXADA FLUMINENSE 

Com a esco'lha do con­
tador Jerri Simões (foto), 
para concorrer a uma vaga 
na Câmara Federal. o PT 
dá segmento, a nívP-l regic-­
nal, à sua campanha à Pre­
sidência da República, que 
quase desaguou na vitória 
do metalúrgico Lula: a ma­
turidade conseguiu superar 
as tão propaladas divergên­
cias internas - no lugar 
destas surge a união das 
forças de todas as tendên­
cias em torno de um só, que 
possibilitará o início festivo 
de uma presença firme e 
atuante na Baixada FJu-

EXE~IPLO POSITIVO 

Ser>"undo o dirigente sindical, o Banespa <Banco do Esta­
do de ªsão Paul'JI nâ:> chegou a entrar em greve porque a 
direção da organização bancária estatal col\Jco_u na m_esa cte 
negociações a proposta de pagamento de 13 mil cruzeiros de 
saiário pura 1..'S trabalhadores com att um ano de banco e 
mais um abono de 7 mil cruzeir'JS a partir de junho. Com 
e.sta proposta, :, Banespa, no dizer de Gilmar estava ga.ran­
tindo aos seus bancários 66% de antecipação salari:.11 _ •'A 
partir deste exemplo - concluiu Gilmar - fie~ demonstrado 
que os banqueiros podem pagar melhores e mais digr:os stlã­
i ios aos ~eus empregados". 

Seqüestro na Baixada não dá lbope 
A violência estampada nas primeiras pág.,;i3.5: dos )ornai~ 

àa g1·ande e da média imprensa do Rio de Janeiro nao fs~a 
consideranào um fato alarmante: os sequestros se_gu1dos oe 
morie que vê~ ocorrendo_ com insuportável freqüência na 
Ea xada Fluminense, pr i:1c,pl.lmente em Nova Iguaçu. Tud~ 
i~so vem amedontrando a popul>.1ção desta região, pois ··a lei 
do silêncio" é a que impera no~ bair_ros onde não existe y9u­
ciamento algum. Promess:as sao feitas durante as ele1çoes, 
que lego em seguida são esquecidas pelos enganadores ae 
sempre E a papulação contii;iua abandonada. 

MENOR ASSASSINADO NA CHATUBA 

Há coisa de quinze dias o menino s. foi arrasta:.io pdas 
ruas daquele bairro em ple:io di•.1 e depois foi morto com 
vário.::; tiros. Segundo informações de seus parentes, o me-
1.1. no abandonou os estudos e terminou se envolvendo com 
marginais, viciando-se na maconha. Para. s_usttmtar o víc~o 
passou a praticar pequenos furtos nas re~1denc1as da lucah­
dade. Ato contínuo, passou a inte-grar uma quadrilha, c'entre 
as inúmeras que surgem como que por encanto, neste qua­
dro de esquizofrenia social em que vivemo~. Segundo 2 naa 
informações de p~rentes seus. S. e ~eus comparsas pratic,1-
ram um assalto, ficando ele encarregado pela guarda do di­
nheiro que acabou gastando com drogas. O restante do bando 
exig,u 'que s. devolvesse o dinheiro, obrigando-o a ass•lltar 
.::. casa dcs seus pa's e a residência de um tio. Este foi vitima 
de s. que lhe roubou uma tv a cores e a aparelha_gem de som. 
Mesmo assim os bandidos mão perdoarem o menmo, que ter­
m·:-1ou executado à luz do dia, ante o silêncio feito de me:i.o 
e pavor dos moradores vizinhos, que fechavam as janelas de 
~_uns casa~ ao ouvirem os gritos de dor do menino S 

OMISSÃO E COVARDIA 

Como sempre, a om1ssao e a covardia de uma µopu1açao 
abandor.•.lda acaba contribuindo para fortalecer us margi­
nais. Nem m smo os religiosos estão livres da violência. que 
assola a Bancada, especialmente Nova Iguaçu. ~ morte da 
Irmã Filomena é um exemplo. como sempre, mais tma ve:t 
uma nuvem de siléncio vai cobrindo um !ato que dev r :l es­
tar produzjndo urna fo~te indi~ação em todos os segmentos 
,d. nos~a sc,ciedade, Só os sequestros dos empre~anos que­
bram e~sa rotina de silêncio e medo. O alarido, no carn do 
er Rubem Medina, para ficarmos no exemplo rr.als _ gritan­
te, mob1lizQu os meios de comunic•.ição de todo o Pais. at:,:1-
gindo até a legisJação penal, para a qual juristas de plantao 
começaram a anunciar mudanças radicais pa,ra prevenir cri­
me: h d:ondos. 

o que se deseJa é que a sociedade entenda que chegou 
a hora de resgatarmos a valorizGção da vida - da ,tda de 
•c1dor. independentemente de raça. cor. credo, ideologias .. no 
sentido de fundarmos definitivamente neste País um r.:nb1en­
te em que todos nôs, irmano.dos por um só :-en nmento de 
cnidade fraterna, possamos erigir aqui nestQ terra uma Na­
ção que dé exemplos de civilidade ao mundo, e nao c!e ber­
bárie. 

Carta do irmão bispo sobre a Irmã 

Filomena e convite par a o ato 

público do dia 15 de julho na 

Catedral de Nova Iguaçu 

(Nossa Diocese) 
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Darcy Ribeiro -POR QUE QUERO SER SENADOR! • 
~omecei mmha vida pro,., 

fü,~·1onal dedicdndo-me, du ... 1 

rante 1 O anos, sob o mando 
de Rondon, ao estudo dos 
índios do Pantanal. do Bra ... 
sil Central e da Amazônia_ 
Desde então, me dedtcQ a 
defe!-a da causa indígena (t" 

à pre~er\'ação da natureza 
1:rasileira. Na década se­
guinte. trabalhei na área dai 
educação cem Anísio Tei-

xeira. na defesa dd escola! 

estes anos. 
[ 

Na política sempre me identiÍiquei com as causas po- 1 
pulares. Primeiro, no âmbito do traba)hismo, como Minis­
tro do Presidente João Goulart, na luta pela Educação Po­
pular, pela Universidade de Brasilia e, sobretudo. pelas 
Reformas de Base. Especialmente a Reforma Agrária e. o 
controle do capital estrangeiro. Estas lutas ê: que me le­
varam, depois, a longos anos de exilio. 

Lá fora trabalhei bastante, criando e refcrmando uni­
versidades no Uruguai, na Venezuela, no Peru. na Costa 
Rica, no México e na Argélia. Escrevi no e.xilio uma obra 
copiosa, hoje traduzida em muitas linguas. Lutei muito 
tambêm ajudando Salvador Allende na sua tentativa ge.­
nerosa de implantar no Chile o sccialismo em liberdade e 
assessorando Velasco Alvarado nos seus esforços para 
salvar o povo peruano do atraso e da penúria a que sem­
pre se viu condenado. 

Po~terio·mente, retornando ao Brasil. retomei minhas 
bandeiras de Juta, sempre na órbita do sociahsmo~demo­
crãtico. agora sob a liderança de Leonel Brizola. como seu 
Vice-Governador e Secretário de Estado. Nessa condição 
2judei quanto pude nos grandes empreendimentos de seu. 
governo. tais como a criação do Sambódromo e ::.ua con-­
versão numa imensa escola pública; a edificação da Biblio­
teca Pública Estadual e do Monumento ao Zumbi dos Pal­
mares. Mas, sobretudo, à frente do Programa Especial 
de Educação, na criação das Casas da Criança. das Casas 
Comunitárias e principalmente dos CIEPs, que são o meu 
grande orgulho de educador. Ultimamente. colaborei com 
meu querido amigo Oscar Niemayer no planejamento e na 
implantação do Memorial da América Latina. edificado em 
São Paulo. Trata-se de um majestoso conjunto arquitetô­
nico que terá imensa importância na luta pela integração 
de nossos povos dentro de uma Nação Latino•Americana 
próspera. autônoma, li\'re e solidãria . 

Vejo no Senado a tribuna em que melhor poderei pros­
seguir na Juta pelas causas a que dediquei minha vida: 

''A defesa dos índios e da natureza brasileira. espe­
cialmente ci.1 Amazónia e de seu.s caboclos: o apoio aos 
brasileiros negros em seu combate secular para se livrar da 
miséria, do abandono, do preconceito e da opressão. assu­
mindo plenamente a condição de cidadãos instruídos e 
prósperos; d luta por uma educação popular de alta .quali­
dade e pelo amparo â mfãnc1a, como requisitos ind1:;pe11-
sáveis para que o povo brasileiro re:ali::e suas_ imensas_ ~~­
tencia lidades. a fim de que aqui floresça. afinal. a Cl\'1h­

zação bela e humana que ha\·emos de ser: a denuncia do 
<.:arâter pervertido, predatório e injusto da economia bra­
~ileira, que condena o nosso po\·o à i::1enllria. ao f~:\!1 d:Ie 
um proletariado*externo dos países ricos. produ:mdo nao 
o que consome, mas o que exige ? mercado mundial; o 
avanço da legislação social bras1le1ra. de mod? _a promo­
\ er a recuperação de poder de compr~ do salar10 m~n_imo 
e garantir o pleno emprego. a t!.Stabd1dad: e a part1c1pa-­
\;âO progre:::.::-iva dos trabalhadores na. gestao e nos lucros 
das empresas; a promoção da _ criat1,·1dade cultural, _tanto 
no plano popular como no erudito. porq~e ~ cultura so flo­
resce voando com e.ssas duas a.sa.s: a ngilanc1a na defesa 
das liberJ...,tfes públicas, para que jamai.s caiamos em regi­
mes de arbítrio, em que reinam o medo e a tortura" 

Para lutar com você por estas e outras causas ma10-
1e!- de nossa Pátria é que desejo ser eleitc Senador J, Re .. 
pública. A1ude--me. querido amigo_, e aceite meu abraço íra­
ternaJ. ( Tran~cnto do PDT Not1c1as, edição de 15 de JU­
nho de 1990, Ano 1- Numero 1.) 

IGREJA, CARISMA E PODER 

(Daniel de Castro, pág. 2) 
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BASTIDORES 
ANTO:--IO PAULISTA 

1 
O Gl'ERRILHEIRO CULTUR \L 

&\ta ~ma.""'la drlxo , ,i)a!co da p htlra e 1prove1to BAS­
TIDORES, nome que, vem u calhnr, para ralar de um nome 
que honra o teatro lguaçu.anot 

e deF'fa{f n~~~s:~ i1!4 v1~~/°d~h~~tr6~ ~~~-'l~~~s·e~m~~~ 
mtH:h·la os ~m1 . os :a$tun!1os de t,extos teatrai.1 l' muitos 
.aonhos !'Jo seu primeiro J:tlSSO, enfrentou pre~onceitps que 
rtv:dou com can('ões . Para :lquelcs que o agred1:im .. 1ao res­
pondia conti.nUa\'a •orrlndo e- 1rab3.lhando, (ortalrcendo o 
Grt.po d~ Teatro 1ue 1'av1a criado do fundo de suas e~pe-

ran~e1 chegou c•JU5Qndo uma 1mpres~ão negativa na cha­
mada ·,ate) •ctualldade~• guac;ua11:i . O crur J r-:--::t mtc,grad.o 
por pe"S0as llhnplcs. ena malorl:i negro.s que _tr:1,c;.1:i·r_ r~ ros­
to.oi:; oi; ~.na.is daquolrs que sabem o que stgm!1ca \.·,a e mo­
rar em Bel - como •artnhosamente :hamavam Be!Jord Roxo. 

Logo que aprestntou o prime ro trabalho do Grup0 aqui 
na terr..1. as cntiras gratuitas chov_eram, os "donob" da cul­
tura tguaçuana não conseguiam aceitar que uqui1o que estava 
M:ndo apresl'ntado fosse tt>atro. Ondr. estara a dialética de 
Brecht? Onde- est3va. o sentido libertador de Boal? Eles se 
pergtr.1ta,um F.~m consegu_ir entender oue ali estava acon­
tecendo o in.sol1to. gente simples de Bclford Roxo cantando, 
dançando e fazendo teatro. sendo que a maioria Jt! mais havia 
freqücnt.ado t•scola de teatro ou participado de um grupo 
uJtur.1J. 

Mus não hcou so ai Sem que houvesse qualquer tipo de 
poltticagem cultural, vário::; grup0s culturais da Jleriferia re­
...olveram ocup:u O ~pac;o que lhes era devido na cidade E 
durantt' um me.s :-:tte1ro o Te2.tro Arcãdla ficou lotado, o povo 
d os ba,rros \.1nha a..s::;i.sttr as apresentações ciesses grupos, 
Que eram integrados por seus filhos. 

Entáo foi possivel perceber o poder de aglutinação da­
quele jovem silencloso. persistente e humilde, rapaz de mo~·­
trar os trabalhos de outro:; grupos com a mesma êedicação 
que apre~entava o ~eu pessoal. o _Grupa Ramas de Teatro. 

Durante todos e.sses anos muita coisa mudou O Ramas 
se tiam;formou ·:t:l Compunhia Teatral "Também por i.~so··. 
A maioria do: integrantes são outros, mas aquele rapaz. é o 
m~mo ~1ais expenente, iUa fala continua man.s.1 mas ad­
quiriu firmeza . como bom guernlhelro ele persiste na luto, 
n\/a.r,c-ando quando p0de, recuando quando necessário, mas 
ptHllitindo .~empre ,;ia. COfü•:ruç:1o de seu ~onho <1e realizar 
um teatro independente e popular. 

Nesse momento. o guerrilheiro cultural lleci Antonio Ra­
mos. de codinome Cizinho, está se deslocando com a Cia. Tea­
tRLI "'Tambem por isso" para São Paulo, onde "'ª' represen­
tar o Rio de Janeiro no Festiva.J de Teatro Amador que se 
teo,.Jiza. na cidade de Piracicaba . .no mes de julho. Seu tra­
b~lhc, que foi negado pelos '•intele_ctuals" de Nova Iguaçu, 
1a recebeu o reconhecimento do.:; var.os grupos culturais de 
to:io o Esta.do do R10 de J11ne-iro, enqua!lto aua e.idade está 
lhe devendo um espaço onde ele possa de 1a~o levar seu tra­
balho com o respeito que merece. 

Le\·e com você. lleci Antonio Ramos, todo o nosso ca­
rinho, junta~e.i.te com os integrantes do seu Grupo Sabe­
mos que voces irão mostrar aos reprc-~·entantes cut:urats do 
Brasil inteiro que no R.10 de Ja.neiro existe um rnnho sendo 
tecundado. que vai além dos manuais dos teórico::; bem in­
tencionados, Pois tem sua base no seio do povo. 

Em temPQ: a Cla. "Também por Isso' montou o espetá­
culo .. Barra Funda"\ eom direção e texto de Ilect Antonio 
Ramo.s. e estreou no XU FesUv:11 de Teatro Amador que 

f~i:i~.c~os~:;r~~!: g:~t~~~~ ~o ~~~in!~1 dJe ~=;~;~ ~~== 
dor de São . Gonçalo, ganhando nove dos dez premias c_ue 
eram oferecidos aos participantes. 

EDITAL DE CONVOCACAO 
O D1tetório Municipal do PDT de Belford Roxo ccn­

"·oca os smhores Delegados e l\1embros do Partido para 
que, no próximo dia 1 1, quarta-feira, a partir das 19 hs, 
compauçam à sede da agremiação. no centro de Belford 
Roxo, o fim de discutirem a seguinte ordem do dia~ 

- Eleitões majoritârias e proporcionai, de 3 de ou­
tubro dt I 990. 

(a) SEBASTIÃO MARINHO - Presidente do 
PDT d, S.l'ord Roxo. 

Presidente do PMN diz aue política 
não é uma brincadeira 

"Politic;;i é coisa ..;tria, n,io e uma brincadeira". E o 
PMN não quer brincdr, poi::i o p0\'0 merece respeito". 
Quem dfirma é o cmpre!li:ário Jose Ormindo. presidente- do 
Partido da J\.1obilizo1ção Nacional ( Ph1N), ao reagir con­
tra a m!ierçélo da l'jJgla de :sua agremiação e-m dp0io ã can­
didatura do Partid, Soe.ai Cmtão (PSC) de No"a lgu.•­
c;u. Re-voltddo, Ormmdo chegou a declarar que "quc.-nm 
i'parecer e não .sabem como. Quem nao se elege para ve­
reador não podl! pr,,.ttnder se, suplente de senddCr E o 
que e pior ~em pré\la autonza,;ao. envolver nomes de 
cutros part1t!os poliucos•• - numa clara e direta referén­
cia ao pre':.1d,nte Jo PSC. 

APOIO A LEONEL BRIZOLA 
O repuJio do pre 1dtnte do PM N diz respeito à ma ... 

Município não recebe verbas 
Estado para defender-se 

contra inundações 
do 

A Supcrintcndênc1~1 Est.,dual d, R1 e Llgoas -
~erla. responsclvtl pela drenagem de ru e c..ina1s. dentre 
outras at1\'ldades. no Estado. recebeu do Ban M_-id1al. 
tltravés da Caixa Económica Federal. 65 m1\hoe.s de dóla­
res. no lh.imo dia 2~. p.ira que o Governo .:io &'""1dO pro..­
cedes~c ds obras de m.1crodrenago:?m na Ba1xJd.1 Flumi• 
ncnse segundo declc'l,açues do Superintendente Jo órgilc, 
Antoruo Bckhior de Aguiar, conforme publicou o "Jor­
n·,l de- Ho,c", em .sui.l edição <le dom;ngo passJdo, di.t l. 
11a pagina 6, rcl.itando todos os detalhes do procedimento. 

Na edição de quarta-feira. dia i, na me!ma página. 
o "Jornal de Hoje" veiculou matéria sobre os moradores 
da Avenida Bra~iJ. em Mesquita, destacando que o Rio 
Donil Eugênia "mais parece uma mistura de valão com 
depósito de lixe", além de mosquitos e ratos. A matêria 
atribui toda responsabilidade J Prefeitura de Nova lgua-­
çu. Diz ainda o texto que os moradores fizeram um mu-­
tirão para a limpeza do rio e que os próprios moradores 
voltaram a depositar lixo no mesmo local. ,, 

A Prefeitura Municipal, através da Coordenadoria de 
Comunicação. esclarece, ainda. que nc dia 29 de setembro 
ele 1988 o Governo do Estado assinou um repa5se de ver­
bas no valor de CrS 127.351.334.00 com o então lnter\'en­
tor do Município, vice-governador Francisco Amaral. Tra-­
tava-se de um empréstimo destinado ao Programa de Re-­
construc;;ão e Defesa Conua Inundações. feito. também. 
pelo Banco Mundial. atravé~ da Caixa Econõ~ica Fe­
deral. O percentual que !Seria destinado ao Município de 
Nova Iguaçu, sendo parte dos 175 milhões de dólares, até 
hoje não chegou aos cofres da municipalidade. 

Contudo, o Governo Mumcipal executou a dragagem 
cio Rio Abel. situado no Distrito de Austm, utilizando-se 
das possibilidades do Município. Ne~•te locill. onde. não :!>C. 

registrou inundações de residências. jâ foram retirados cer­
ca de 4.500 caminhões de entulhos, multo embora a res­
ponsab,lidade seja do órgão estadual - Seria -. além da 
promessa do Executivo Estadual, poc ocasião das enchen­
tes de 1988. 

PROJETO RECREIO SERA 
DESENVOLVIDO DE 16 DE 
JULHO A 3 DE AGOSTO 

A partir de uma 'l('âo. inte~rad•.\ de _diversos órgãos 
federais. estaduais e mumc1pa1s e de diversas j,:1.5t1t.ui­
~ões da sociedade civil. o :'.\4Jnisttr o da Ação S~ct~l. 
através da Fundação Centro Bra:s1leiro para o lnfanc1a 
e Adolescência <FCBIA1. firmou convento entre esta 
Fundação e a Prefeitura Munlclpal de X-ova _Iguaçu, JUJ.­
to à secretaria Munlclpal de Promoção Social. A parttr 
deste conví.inio, será de.senvolviC:o no Municíp:o o Pro­
jeto t-:o.cional de Colónia de Fárias, de.ntro do qual a 
Cruz Vermelha Brasileira lambem estar~ de.senvolv.endo 
0 Projeto Nacional Ararajuba . . que esta sendo at1vlda 
em cen:,- de 6-1 municlptos bra:s·le1r1 , 
0 Projeto Nacic,.,al Araraju.,a. que está sendo at,vado 
minado. terá curso no período de 16 de~ t.e ~es a 3 cie 
agosto. ocupando escol•Js est~dua!-... a~oc1açoes de mo­
radores, igrejas, centros esp~ntas et Em todos es"es 
espaços serão promovldas açoe;, volta~as para á melho­
ria da 1ua.Jldade de vida das populaçoes atc1d1das, para 
uma faixa etária de '1 aos 17 an03 ~o mes.n:io ~empo, 
os adultos s~rão contemplados c~m d1v'!'r.:sa~ atlv1d:ides 
\'Oitadas i:ora a prevenc;ao da saude, atrave.s de cur~o!I 
e palestras que nrão mlnis1 r:1dos por pessoal t.$peclnt­
mente treinado pela Cruz \'erme1h:1 Br!UU~lra 

TELEFONE COMERCIAL 767 
Tem sempre linha para discar 
Cearense- dt· volta par.l ,ua-. "prag.u;" ( ou seria 

pl.1gas' verifique ai, Oswaldo). pJssa. com algum pe• 
sar ( o telefone \" bom mesmo. nunca perdi um negó• 
cio com ele) Preço: ROO mil cruzeiros. Ou pela me­
lhor oft-r:;1, acima des!Se valor. Proposta para c1 Tra­
\e!s,1 Renato fe<lrosa. 33. ~~•la 315. a c.trgo de San .. 
dra Soares das 12 às 18 hora~. 

teria \"c,culaJa cm um jornal local. Íl!ita com bas~~ 
cJarar.,;ões dt: pretensos candidatos do PSC ao Governo 
do Est<.tdo r: à .suplência de stnador. Ormindo i-Hanttu 
o rcportagtm dOCLO stu apoio à ·and1datura ~ U'onel 
Brizol.\. 

PEDRA BRITADA E PO DE PEDRA 

IGREJA, CARISMA E PODER 
DANlf:L D!:. C.A~T~r, 

Sc:rrn.n.i pa.sJada. N Jornais velt:ularam noticia.a, Proc. 
,;t t d.1 Cidade do _Vutlcano dando conta de Que O T -~ 
toe~ "'~il Igr j 'l. catohc 1_ não têrI?, d.relto de divergir dos :;­
slrnamentos do Ma~ister10 ~lesla.stlco e devem ae abate 1 ..:::ir ,,., meio5 de comunlc.'.lçao para expres ar seu.s JlOnto ~ 
-.lstn rcuto d,. reflexão e cta l)C!QU ·..l Teológica. lnce~• ~ 
pela proprla Igreja 10 Conctlio Va!icano 11 E.m do un 
rlf"' J7 oag1..1as tntitula:lo "lnstruç-ao a.obre a vocaçao !f' 1:~ 

asuc::L do reotog?'', o Vaticano GU. ma 1 s prec4•.u:netite 
0 .nedi~V'J.l Sa!lto Of1c.o. agora lIDb o rctulo mode1 .1,0 de ç J­

~et?açio parn a ooutrim1 da Fé. afirma qu_e um bom tec, ~ 
~sofre em silêncio ... • Com esta ntirmac;:ao. talvez • il 
ho a. 0 n°"° Teolog0 bras Jelro Frªl Le<.,nardo Bort já t:""' 
e. :oc"ándo .sua barba Ue mol~.J e .Se ~r~parando ··e. P0nt ~ 
ne mente·• p,:1ra um no'V'o periodo de ·s1lenc10 obsequtO&o 
Me.slllo parque. dt.Sta vez e reda~or ~da .,••tmtr~c:ão" 0 ~ 
10so Carde:.il akmáo .Josept:i Ra~z.r.tgcr, sugere ao Te :is 
que d.iverg, ... em da ortodox.1a oficial a abar.l.donarem a ln: • 
tuiç .. o 

e referido docum~nto é uma réoh,:,a, em termo? er. r .•. 
cos aos Teólogos ocidentais. sobretudo e.uropeus e nc.r.f. 
amEricano, que vem questionando .o. ª':l·ondade IXt;.L . 
tr-J.ll1ada ou acentuadamente. r;ionarqwca, os eMtnamerit..cc 
sobre a sexualidade e a pro1b1çao aos ar:ittr.oncepdonaL, ·> 
11no p:-t• .5ado, 163 Teólogos da Europa assinaram o Tratado tJe 
Colónia <Alemanha,, protestando contra o Q~e cOn&tdtrJ:. 
per~guição do Vaticano aos dis.sldentes, atraV"es de •me~ 
fascistas" . ··e um paradoxo que pouco depois do totalitu1.:. 
me tt."r s:do abol!d() em Mo~:::ou e no Leste Europeu, o h _ 
cano tente proibir o pluralismo·•. afirmou o padre suíç.o li-Jlll 
Kung, 62 anos. Diretor do trutJtuto de Pesquisa Ecu:unJo, 
Teok,g1ca da Universid3de _de Tubingen !Alemanha,_ ffl(ln. 
do :ic novo documento oficial 

Em São Paulo, o cardea. Arcebispo Dom Evar.sto A."? 
segundo _o ieu Secretário Frei Sêrg10, am~ não havia ~=e• 
cebido copia do documento e. por l!So. na, pod.er;a s, ~­
nunciar sobre o a.ssun•·o 

Já -:io Rio de Janeiro. o Cardeal ArcebLSpo Dom Eugc:. 
$>.!les. notêrio renresentante do grupo conservador part-:e ,. 
tido mais sorte que o seu ryurp:.irado colega progre;;;.:szsta ~ 
exittndo. ~m primeira mã'J. o doc1.1mento aos jcrnali. ~.u 
logo fazendo a apologia do mesmo Quanto ao cardea: F".­
maz do Br.1sil, o moderado Arcebispo de Sal\odor D. Lu.:u 
Moreira Neves, também tinha recebida o docume;ito m» 
confessou que ainda não o tinh'l lido. 

Ma:s uma vez. volta a ficar patente, perante a Jpi!l!'.I> 
pút:1ca, :1 n·iha e la~ente !ensão exi...itente. no Eelo da J~ 
ca1 ..• hca Romana, entre o carisma e o poder. tão t-e:n d,,. 
crita pelo i·ranct~ca:::io LeonaE10 BO!f em sua po1em.c.l :."l 

Te 1h :1co-Protef · .1 intitula 13, 'Ig:eja. carU:ma e poder 

No\•.1mente.. o min·::;.·tério didat1co-._hieràrqu1co vatt.J , 1 
·entar abafar a atua('ào do mm1stt!no d1dat c.;-prc. 
c~mo se e.ste último não pudes.3e também. de a1

0
ama f :---. 

ter ::i ass stenc1a. do Espirita Santo Pois é: enqu:i.r...:i 1.a. 
hemisfério norte. h1erarca.s e teólogos, gente de raber:ça e. ..._ 
plicada, discutem, entre eles e para. eles. Quem J)OSSU. 

nopólio da Verdade, cá, no hemisftrio sul, num certo 
·g.gante pel.i própria natureza', tito e tido como sendo • 
IT!aior nac;ão catolica do mundo·• numerosos adeptos m;­
cional! da Igreja. Católica, r,. lo t•.1ttsmo. cont1ou1:r: de" 
dando do chamado "Povo de Deas·· e passando a lotar » 
novas igrejas e templos <laqueles movimentos relig:a..~ · 
mcessantemente, vém cr~scendo e prohferando e aue . .seJ 
dv o ju_ízo de valor da.; igrej:is rr·stãs, tradicionais .e Jmti." 
rj('z:...s, sao chamados de 'J.eitas, uu ,ej:1. p ... ~u10-rc-li11;ei. 

Será que esse fenômeno daJ ~citas não esta:-â sen:!IJ 
aJn_ta do E:: pírito de Ccus. que 3opra onde quer a l 
Catouca e dema;s Igrejas Cns,.ã,,., Htstcrica.s. kS qi.:.1,~. 
nos em parte. parecem ter perdido todo aquele pr1m.tJ J 
peto mlsslonár;o e 6e .acomod.1:lo eom os podere.-. e as t,tn;· 
luras deste mundo? 

BOLDRINK'S l 
Bar e Pizzaria 

Af\lPLO SALAO CO!\I AR 
CONDICIONADO - sor-.1 Af\~BIE[I.TE 

E~pcc, .. li,!a,k êi 1t.1l:«n, 
La:anh.i. p.1rmc~1Joa canelon~ " ,.iciok 

Socve,cs e sobrcmes.is c,pec1a1s ! 
C0!\1PLETO SERVIÇO P \'IAG~~ 

Rua Frutuoso Rangel, 279 
Telefone: 767-2048 

TELEFONE - 767-6641 - 767-4117 TELEX 2132
334 

,67-6641e767-4Jl7_'J',-!ex2,,.:' q 

" 
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/ Negócio é o seguinte: 
! arthur c;cm:alice 

RE\'OLUCIO:'\ARIO 
Editado 1-ob a rc!-pOn!'-,1b1lid.1d~ d.1 

1 r "ª Of,CJal do Estado do R,o de 

1::Ciro. ex ,.te uai joui.il lhumJdo "Pron• 
ta Rc<po. tJ • que tem o obJcti,o dr fo. 
-cr •1 propaganda do 90,erno estadual. 
- Outro di~ cst1H~ lendo o numtrC'I 47 
de , "Pronta Rcspo~t.J" Eis à mam:h;> 
te h primeira página: "~foreira revolu­
non maqmnu do Estai o" O •ex•o 
~1ft ffl.'.l .,., ··o Go\'Crnador ~l O f C l 1 ..1 

f 13ncJ c. ·11,, "ltro~ .J máquina do f.._tado 
co Rio arrn~da • 

''-lo ano passado .• 1qui ncc..ta coluna, 
cu JJ l:la\· J fcitc L:lll '-=orocnt.uio ~o~l'C' eo;-
• e. ,,-r.,al de propag~nda do 90,·crno l\lo­
J ·H..1 Franco. N~, 1 ealidade. ~cu nomr d, 
\-t_ ser "Prcn"1 l\lcnt:ra", Pois nada 
rnJis e do que uma grande mentira .. 1 

., ri·n ção de que J\lorriraFnnco faz um 
gO\ r10 revolucionário. 

Ora. um gcn:rno rc,·olucionitnO Jc.-­
in:•s destru1ri.1 um programa educacional 
b:1,r-.::.do nos Centro~ !ntrgrados de Edu .. 
cação Popular. os CIEPs. também co-

'-el. Jo:- como "hn:olõe~ ... ~1a5- o que fez 
o "rc\olucronário'' ~k. ·c-1ra7 Simplcsmen-­
te J~ ... ndonoL º"' CIEP.:.;, alguns dos auais 
.,,.ao:-arams c11 ser urili:ados como re~1dên-­
oa Jr farn,l1..:~ <lcs .. br ÇJJdas. Em vez de 
e D .m.!~"cm como e~cola~. \'iraram fa .. 
\ C~ JS. 

COISA D' l\lJLI( ó 
Kccc trmcntc 1á nu Sinc1lc3t > Jos Jcr­

n.:il.n.15- Prof1ss1ona1s do r..1umupio do 
R10 cn"id.1de d.1 quaI sou diretor, f..:he­
got. um conv,tc da Escola Supcnor d ... 
Guerra p,Hil que paru~ipâ~.,emo.!- do II Ci­
clo de Extcn,âo. Tema do li Ciclo: "O 
Problema do Menor" 

,\che:1 intczcç_santc a programação do 
C;clo. que previa n,1 sua .Jbertura umd 
paJcMra seguida de debJtes so~re 
a Doutrina d! E~cola Superior de Guer­
ra, Ahâs, c:;pero que c~sa Doutrma tenh.i 
sido mudada para melhor. pois se n.:io 
me cngan:.,. fo1 c.-om base numa Doutr 
da E!-cola Superior de Guerra - "Segu­
:..r""'ii,1 e Dc..:cn\'olvimcnto" que os go -

p1~t.is de 61 passaram 20 anos go\"ernan­
<lo o ra.,;;il e praticando um'-1 série de des 
m,.:mdos e violCncias, Tudo em nome da 
scgl1r.:nça nacional. 

Cheguei a pen~at em me in~crever no 
II Ciclo d: E,h.-n~ão, cuia ta:-,:a de in ... 
criçao era de 35 TNs. mas desisti quan­
do. lá no final da pâgrna li que os ins­
critos teri.1m que usar terno e gravata. E 
as mulhcrrs teriam ouc usar saio ou vc"­
tidci nada de calça ~ompnda Coisa ml"s­
mo cie mrlico. Além de ser urna exigên­
cia tola. é' uma incoernêcia. poi~ os mit:­
cos iião ,mdam engra,·ittados lá nos qu.1r-
1e1s <'-':.J n,, E~cola Superior de Guerr'" 

SEQUESTRO Tenho um cunhaf!o que é coronel do 
Na página 3 do me~mo jornal "Proa... E,ército C' com.inda a Fortaleza de Sã.e 

•• Respc,;ta' esta afirmação do governa- João. lá na Urca. ao lado da Escola Su-
c..n Moreira Franco "O sequestro e um perior de Guerra. Um dia fm Já falar com 
,;·me 1ue não compen~a no Est. do Rio". elõ". O cara estava 1.i no seu gabinete dc-

I-01 mais gma bobagem dit~ pelo Mo- com.rndantc \"e!-tido cem um calção e um.1 
pc•c. 0 ..,eque~tro de: Roberto Medi- camiseta. Então. não hã razão pra essa 

nd .... t ... me:n(~ compensador para os se- tolice de e\igir que paisanos tenham que 
que.-• :J.dorcs, que e\'aram uma grana pre- vestir terno e gravata para a participação 
tis,';.ma 3 ou 4 milhões de ddólares, se .... ..2-n,1_~~ simples curso. --,. ~:.__ _ ~- ~• 
gunJo fo1 ÍZ"tament~ anun-;ia o. • .:i. ... - - -

:, Um do, pri~\•p~,- en,·ok,dos nesse Foi pena porque eu pretendia sug•• 
' c::questro e aciuele rapaz chamado Naza- rir, nos debates sobre os problemas do 

..-;,,nc profe11or de Edul.ação Fisica. fun... menor, que os quarté'i,; fcssem utilizados. 
e ondr e do Tl' Cun.;.l de Contas do Es- permanenteemnte, como centros de ensi• 
tauo do Rir, de Jane,:::o, m..1~ que nunca no e- laze-r para menores carentes, mas 
• dba11 ou IJ, p01 • desde que foi nomea- sem essas patriotadas de "ordem unida" 
do egun<lo ~eu própr o depoimento - continência e outras baboseiras. De acor-
Hc_c cl d15po~içã0 do Paiác:o Guanabara. do com a minha sugestão, o~ menores te-

Alias uma infcrmaçâo que correu de riam bons alojamentos para dormir. am ... 
!)ou em boca fo1 oJ de que Na::areno era pios refeitórios boa comida. muito es-
l-l~ me ligado ao f\1ore1ra Franco. Ve.. port~. as!-i.stêncin médica. bons profe!lso-
1am so como sao as roisa~- O !\:1oreir l res. E os miliccs ficariam reabilitados ~o-

r::.r're que uta1.:a,a Bnzola d:zia que o ciaJmente. 
govt ·no do caudilho gauchc tinha liga- Negócio é o seguinte Sei que minha 
;oe~ com o c_-im~ orqamzadc- suqestâo dificilmente seria aceita pelos 

Negõuo e- o tguin'.. "º ha nada milicos. mas haveria um bom debate lá 
e mi •im ~;~ atr Lo outro. na Escol. Superior de Guerra. 
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~~ fl. .,. , Nossa. 1:>iocese,,, 
O ADR ANJ • 815..-0 OluCESANO 

Carta do irmão bispo sobre a Irmã Filomena e convite 
para o ato público do dia 15 de julho na 

Catedral de Nova Iguaçu 
).flnhas irmãs e meus irmãos em Jesw 
Cristo, 

~o d ia G7 dr Junho era aSlSa.s5inada a 
Irma FIiomena Lopes Filha, relt@!O.Sa c!•1 Co, -
gregnção das Irmãs Franciscanas da Ima­
culada Conceição, de Bonlanden . Pertencia 
a cc:nunid:ade do Instituto dt Educar'lo F 
to Antônio 1IESA1. em Nova Iguaçu. A no­
ticia nos chocou MuHos pe.s!'io2.S. tamb~m 
de outra3 regiões do B1asil e mesmo do Nl­
tran~eiro. demonstraram sua ::;olidar,edade 
cri5tâ. 

1 P~toral c.oncientizadora: Havia tres 
an,,s que .1 Irmã Filomw.,a, fora os ~ervl('OS 
Internos do IESA. se dedicava a Pastoral na 
fa\'eJa da Viga, perto do Centro de Nova 
Jgua<u Favela m•.1rcada de ruisérta . Fa;ela 
marcada de Esperança Coordenando as ati­
vidades pastorais de catequrse, i,conselha­
mento, educa~ão, cclet:ra('.ões litúrg,cas, cre­
che. cesto médico. centro comunitário. sem­
pre com o O!)Oia de sua comunidade rel•g,10-
fa. com a aprovação de sua Provincial ltmâ 
AJcira. de sua Superiora local Irmã Ye 1a 
com plena sat~dação do irmão b spo e dos 
padres da paréquia P Bartolomeu Btrgcie e 
P. Tcré3io R.i:1.aldi _ A Irmã FHomen•.1 frizia 
um trabl.lho de Pastoral conscientizador::i e 
libertadora, bem ao jeito da Pastoral de no.-;­
sa diocese. ri.Iovidn de amor no Povo, cc.,me­
çou a real'zar um progroma de construção 
de cac-as modestas - Hla, dois GUartos. c,1z1-
nha. banheiro -- que vies~cm substituir r$ 

barracos mi~eráveis_ Com a participação cf:­
ciente da Irmã Alcântara, a eduoo.dora àe 
visão larga e mão firme. que =1rocurava na 
Alemanha os recursos mater,ais, e i.:om o s.s-

t?ma de mutirão. irmãos que ajudam irmãos, 
foi possível con~tru1r cento e CJnqi.Jcnta e oito 
casas o P.lvo conhecia e amava sua gra•.1de 
benfeitora. 

;l. 2 - .-\(':ÍO do maligno: r::a alegria gTaai 
d: 3.tidâo sincera d1!cordava o maligno. A 
humanização da favela atrapalhava-o em 
seus negócios sujos. A conscientização des­
pertava 5ua re.5istência . A evangeliza<'ãO 
amea<,:a\'a a maldade . Na !o.vela mora um 
pl.lblico. Pouco lhe da. infelizmente. a nos.sa 
Igreja São c!dad~os sem ~ida_~a•.1ia São 
cris~ãos sem consciência da d1gmc.·Jde Cu! i.­

lhos de Deus. Nesse abandono, pior do.s ma­
les, infiltram-se as maldades do mah~no. 
para dominar. cara exercer sua vontade _de 
poder, para criar, sob ameaças e pressoes, 
uma aliança forçada que desfigura ma.is aln­
da a face da favela . A Irma Filomena c:m 
seu trato diário, conhec!:.1 a favela p0r den­
tro e oor fora N-.'.?cess1dades. Sofrimí•.1tos. 
Cprrssâo Riscos Artes do malgno E pro­
cura\'a anunciar, a todos os favelado~. pela 
palavra. pelo exemplo, pel_a ação. a ?ala,•t 
libertadora que é Jesus Cr1~·0 A todos :,,ro­
curava dar alguma coisa do Amor de ,Jesus 
Cristo que se identifica com o., irinãos rii. i'-' 
1:equcr.o. e humildes . 1',.Ils 1:1 1e ,.;,;Jm 
os !inals de Esperança . 

3 - Crucüicada com t.:,i ... to: O ql•e n!0Vla 
a Irmã Filomena era .:-emente o Aml1r de 
Jesus cristo fc1. 2Cor 5. 141. Ape.sar ci.e 
ameac:as persevnava no servi;o de c-ar:daàe 
prestado a sua querida favela Como protes­
to contra .sua Pao:;torat libertadora foi cres­
cendo a oposição. Até à soliJ('ão tmal: é ;..s­
~~s.slnada Mais uma vitima d~, vJoll :!Ci:i re­
nera!lzad~1 e cre-scenh em {!U~ vi\'t:mos to­
dos? Sim, e- mais alguma co1:>:3 IL.1 n 1 mor­
te da Jrmà Filomem1 um traço p1.rtlcular que 
pode e deve ser cnt~ndido a luz eh ~ . e~ 
a Irmã Filomena nao morreu ··por vd10 a 
Fé". fci ··J>6r ódio à t-pernm;:1_ e -li.> 1\11, r 
que ~ mão do ma(·· 'l :,a,-;nf-rou Co1:.o 
~ntcs cum su:i 1'n.stor~I lii.;crt::tdor'l, no .S"l\­
tido mal:s 1-·erdadeiro da e, angí'IJZ Ç~ o i-, f­
m(r.la dá testemunho de Jr-!>us Cr1sto com a 
propria vida No :a•ninho para r. ~·.wrl!1C'i'l 
- ela gu1 indo o pr,1p110 carro uté o lugar 
ermo que o m.aliITTJ > C'-"Colheu - Filnme-na 
tera sent:do o que Paulo l'ntiu• ·'A nirih~ 
ardente exper-t. Uva 1..~ o. minha r rc-ra "'Ç. é 

que n:..o "=rei .1fundida e~ nada ma., QUt: 
agora. como scmpn~. e com t..ida a SF:'gur'.lr:i­
<;a, Cristo ser~•- 1tlori(1cadJ no fflf'U corPo~ 
pela. vlda ou pth ~~..irte Pera mim vcrda­
deiramentc a vida e Cristo t morrn ê lucro·•~ 
IFII. 1, 20-21) 

C-onvile: No .:Sia 1.> <..i.e 1ul:::O.>, do11ingo, :.:; " 
14h00. nos concentra.remn, na pr.,ta da Li­
bf>rdade, err.. Nova l"'·1açu, P d~ ·~:itando e­
!ezando. por ,.ande Ia1xas e r:art'lzes. irPmos 
a Catedral p~r3. u1n culto ecumi•nic,1 .S..'ra 
uma celebracao de louvor a D~u.s pela v1~ 
e pelo &acríhclo da lrm:i FHomu:;a e 11ma 
demo:utra~ão em favor d~ Paz Cheia de 
tanta vlohção dcs DlC'"1to~ Humanooi; e- da ci­
dadanl.a Chega de :"ln~a profanncão da face 
de Cristo na face do! innRos. Para eSfe ato 
convidamo:; todas as nos.s-is co'."!'luniciades. 
Convid;).mo.s a.s Igre ,,.., protestante, ronvi­
naa~os padres e pa..~ores Convidamos todas 
ai:; relígiosas . Precisamo_'J µõr sinais de F:gpe­
rança para todo.~ "uP já ch~ran· aOJ. limi­
tes do desespero ~tá :n hora 

Com toda estima seu Irmão btsno. 
,\ORIASO 

Nova Iguaçu. 02 d, .. 1 ulho de 19~0. 

Mosaico 
• No domingo dia 1.-::: d1• julho encerrou-

se a visita pasto:-al na pa1Cqu:a de N 
Sra. da.., Groças de ~.lesqutta . Como nas vi­
sitas anteriores da Região Pastor:11 1. SJlJ da 
matriz de Mesquita "' prtJ.::.i.s.são lumincsa 
com a cruz e o andor de: Bibhn Sag?ad~ Pe­
los 18h00 chegava à paróQuia de S Jos_e Op!· 
rã.rio. de Nova Mesquita_ A celebracao nao 
se fez na matriz per ser !n~lto p_•qu.,~a. 
mas no galpão da oaróquia. amplo e oreJ;i,­
do Aí o bispo diocesano cOf1:C'•~lebrou a Eu~ 
caristia com o P. D{'()lindo. paroco o P Jose. 
cooperador de s. José Operário. Tomare.m 
parte ainda ,na celebração os padres das pa­
róqu;as vizinhas: P .João Serra c!e _ ,tesq,ui­
ta. p_ Monteiro. do K-11. P .. '\..:o,.,tmho. da. 
catedral . o bispo chocesano ptt-gou wbre a 
imPortância do Bibli~ Sagrada na ,·.da da 
tg-reja e de cada crl~tão . E ~~ss.tltcu. ( m co­
nexão com a rnlenidade do 01a o fundamen­
t1, bíblico do ministerio de Pedrc. Papa 

' • No correr da semana Dom Adri~no pc,de 
visitar as ccmunidade.s da p~iroquta · S 

Seba~Uão. s . Nicolau. N. sra. Aparecida e 5 
Fra,:,.C'isCo de Assis. sempre conversando com 
as pes.ioas ;Jresentes Teve contacto de mora­
do com o conselho Pa!'oquial_ e rom os Con­
selhos com;m1tãnos. com os Jovens e com _as 
asscin<;ões religiosa .. Celebrou todos os dias 
-a s. Mis.sa e na !ie~ta-feira a ~ora ~ • nt" 
Em todos os lugares percebeu ~ estima que 
o Povo tem no trabalho dos Conegos Regu­
lar11:s Iateranenses e ao fütecido P. D~nlel ~e 
ue-uw CRL que durante m1:1itos anos to1 pa­
roco zeloso de NO\'i.l Metqmta. 1 
• Ne~te dor: in~ ia 8. o b sPo d' o e5& .,o 

celebrarâ. a s . Missa de encerramento da 
vi~it•l à. paróquia dt' "!O\'~ ~le'-QUJt!l fiS 8h0~ 
OPpois se~ir.l a i':-,d.~sao COm • :m.:lor da 
Bíblia Sagraàa att." ... mJtr,z d, .. ~i. ~r'.l. _de 
F:i.tima, em Rocha Sob:mho A1 se-ra ,mc1a­
da visita des...,a paroquta 

• Nn terça-feira pa.,sadn houve ,1 reunião 
mensal do Conselho Diocc-1no de Pas .. 

tora) comp:irecer:tm q1use . todo~ os me!U­
bros O assunto prlncip 'd foi Pti::-.tcr:11 aas 
Ma.'~a.s. com exposidio .:10 diaconv J-,rge 

e Nc .s.ibado pa:sado \'Olto11 para l Fl~.l~ l 
o 1.1:il.~.So P. Salvador Pe1 ·encc a Dt esr 

de aa,o.!:. na França F .... u < ~ .. r.? n ma 
.:f., Ot'2.t:' o.nos dedlcadc. to t _rab~lh,1 ~ 10 
~~1t.·1;c--: Oçei-ãrb .. ;.:, p.1n,i,1ulJ..: eh: CJ. iro 
da Luz. Ca Cntedr,'1 '-'· aos ui" ,.,o~ ai.~: de 
E boi F;..:sos Agr 1ecemr..i > bem QUt" !r a 
n-N ,l b :xada. R, 0110 ,Jvr rlf" E. ,eram 
''llle n•tt· 
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PAGINA 4 CORREIO DA LAVOURA 

INDICADOR MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÕLOGOS 

CÚNICAS 

SERVIÇOS 

, 

MEDICO 

D.ra. Rosa Maria f acuri Raphael 
:>SICóLOGA CLINICA 

PSIOODIAONóSTICO E 1--SICOTERAPIA 
ORlENTAÇAO DE GESTANTES E n:RAPIA DE CASAIS 

Hora marei\da pelo telefone 767-::,882 
De 2.• a 6.•-felra, das 13 às 20 horas 

Convênios: OURO CARO. Bco. DO BRASIL. CABERJ, 
PATRONAL, COLÉGIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris. n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

CENTRO MÉDICO DE NOVA IGUAÇU 
SôNIA MARIA D E CARVALHO BARBOZA 

Psicóloga Clinica 

Rt:A ACGL'STO RODRIG l:ES, IN - CEXTRO 

NOVA IGUAÇU - T ELEFONE: 768-4458 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

~ XSULTóRIO 

Rua Bemardlno de !'.!tio. 1399 - Sala 303 
Diariamente às Jf; hora<; 

Quarta.~ ,. ~ábados. das 9 às 11 h~ra~ 
Te!. 768-0313 - N Ig•;açu-RJ 

RF.SIDtNCU 

R11:i nr RPhne P~dro Ec,ul '117 
Tel. 767-2~38 - NOV'l Jf!Uacu- RJ 

CLINICA PSIQUE 
Dr . ,11LTON UER,n D.\ ARCAS 

• P.s,cot~rapla e Pré--Natah 

Dr. SIDSE\' , ,nR.\ FILHO 
IGlneeo'.o~is,a e, Qbs+,etr.u 

Dr~. AS\ CRl~TL"A \'. A. nEmA 
CMédteo Pediatra, 

Horário· de 6egun.da n sexta, d.as 9 às 18 horM 

l 
1 

LUZIA GOMES 
Psicóloga Clínica ~ Geqalt .. Terapia e Programac;ão 

Neuro .. Lingüística 

ANA ZENARO 
Fonoaud;ófoga • Atraso de Linguagem. Gagueira etc. 

DE SEGUNDA A SEXTA- FEIRA, DAS 14 AS 20 HORAS 
AOS SABADOS, DAS 8 AS 13 HORAS 

ATENDll\.lENTOS: Banco do Brasil, Patronal, 
CEF, BE!IIG E, IBG.E, CNEN 

AV. NILO PEÇANHA, 301 • S/UI • CENTRO . N. IGUAÇU 

MINISTRAMOS CURSOS 

óTICA Al~MA 
(['EITLING & U A LTJJA.) 

• OCULO:! M".JD".l<NOB 
• CONSERT~ 
• OP'IC1NA PRôPRIA 
e, SERVIÇO RA."IDO 

AVIAMOS RECEITAS PAR!\ O MESMO DIA 

Rua Otà\'io "1'arquínio. 61 - Nova Iguaçu 

. R. Luti de L!ma, 48 - Centr, - NI Te! · 768-3360 

CO'\":ffLT\ C0'1 HORA 'I.\RC.%D.\ 

EMAGRECIMENTO - HOMEOPATII 
ORA ROe;fMEY DA ROCHA COUT(' 

f Av Venancia Oliveira ~os 'iantos, H Sala 310 

V,! dos Tele São Joao de Me·111 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTA.RIOS 

HOSPITALARES E C1R(JRGICOS 
GRANDE VARIECAOE Dê C1"tTAS 

ÃBOOMIN.-.1S. FU:~OAS: Fº'J~.., :cs 
OR SC'-1;,Lt fORTt•PÉOIC031 t 

AGORA Pl4.RA N!EL~~~ L.iE.NC(R 
;,.,osso:.. CLIEN"il:S. ·, é.MOS 

PéOICl>RE 

t El'ITA~R(JRGtCA NOVA ESPlcl<AN,.;. LfOA. 111.f 
~ Av. Maf'Khll Floriano Peixoto. 2166 · N lquaçu. l67·n41 

i >00000000-000<,INQQOO>QgOOOOOCO<I ><>OOG<KC'>OOOOOOOO<><>O(; -~ 

l ffiffl SERVICO ODONTOLÓGICO ESPECIAilZADO : (~Xf~~~t;.,MICA l 
íJ 

• 6All,IOC 

., 
Dr. ffAN J"ONSE\!4 : ~~~ rAQE 

• Mvt'EL C-R1\51L 

1 
"8PEC1ALIDADES OC'ONTOLOOIC:-.\.', • CORFA j! 

• MvN'IEF'IO D~ FAMlUA Õ 
• l'A1RONAL INPS o 

morR.J - ,.,.. ,.. CCC NQ .2'1111$4', c,(11 4 14 C1"" ""º ... • f,.~,~~~ EMPllESAHIAL 2 
DlARlAMENTE DAS 8 AS 19 JIORA5 - ESTRADA Fl!:LICIANO ::.ODR& N • 2 1311 : u~,~lf:O . g 

MESQUITA - ESTADO DO RIO n:LEJl'O?."E ,ilMec-1 : ~~.iiJ~!,~~ o =•-- SEDEO l: 
,0,C>CO>CO>OO>OO>OO-ODOO<o<K><x>O<>O<>OC>OOO-OO<OO<OC> 00000 ~ '0-0(H)00000000-:J~::a-o-oo-o,o000-0-0.:to0ooool 

DE 07 A 13 DE JULHO DE 1990 

.-..~ ESU.00 00 RIO OE IAN ·p..., 

:i;~! PREFEITURA MUNICIPAL 
~~ DE NOVA IGUAÇU 

DESPACHO DO SECRETARIO 

Proc. 05, hJ676/9() 
Conceder .suspensão de contrato d serv,dora SON (A 

HENRIQUE. Mat. 67-1992-3. na funç.io_ de Prafe or, 
110 prazo de 02 (do,s) anos J partir de 01.01.~(J a OI.Oi 92. 

Em 26.06.90. 
RIZIO BARBOSA 
Secretur10 de Adm1nJstração 

DESPACHO DO PREFEITO. 

Prcc. 07 /10007 /9U 
Rei. Ofício n· 52 C.S, 90 - Secretar,a Mun1apal de 

Educação - AUTORIZO - com validade ate 31 12 91l. 
ALUISIO GAMA DE SOUZA - Prefeito 

f)ESPACHO DO PREFEITO. 

B.aseado no pronunciamento da Assessoria de Ca:i­
trole Interno AC! - homologo a licitação na m0<1at­
d,1de de Tomada de Preços n• 26/90, adjudico o lornrJ· 
mento a Banowell Informática Ltda. - autorizo a tDll: ­
são de Nota de Empeit'1o no valor de Cr~ 1.810.926,00 
em nome da adJudicadu. 

Em 03 .07. 90. 

DESPACHO DO PREFEITO 

Baseado no pronunciamento da Assessoria de Con­
trole Interno - ACI - homologo a Licitação na moda• 
lídade de Tomada de Preço n 38/90. ad1ud1co o forn,'11 
me:nto a N _e. R. <lo Bra~1I. autorizo a emissão da ~ota 
de Empenho de Cr} 3.260.000,00 em nome de ad1ud1C.id.,. 

Em 03 07.90. 

DESPACHO DO PREFEITO: 

B.iseado no pronunciamento da Asse:ssona de Ca~­
trole Interno AC[ - homologo a Ltr..:.1taçjo na moaJ.-­
hdade de Tomada de Preço n 33 90, ad1udico o fome..,• 
menta às Firmas at.aixo relac1cnadas: 

T,gel Material Hosp11alar Ltda. CrS 2.496.0Ji.~ -
Vital Comercio Repre>entação Ltda. Cr~ 987.1,7.,ll -
Coreàc,o Equipamentos MeJ,cos Ltda. Cr$ 92-1.006,60 -
j. F. D, T. D1stnb. Representação Ltda. C,5 g92.ú96.00 -
Surg1cal Material Hospualar Ltda. CrS 755.560,0u - N<· 
,es Yassuda Com. Rep. Ltda. Cr~ 923.196.00 - To:.!: 
Cr$ 6 023192.35. 

Em 03.07.90. 
ALUISIO GAMA DE SOUZA - Prde110 

DESPACHOS DO PREFEITO: 

P roc. 06/11373/90 
Homologo e ad1ud1co a PRE!\.IAG Si,toma _ • Cor· 

erução Ltda. as obras obteto da lic1ta,.io n 027 ::,EOUR 
90. encaminho a Semfa para •em~n. o r .. tornando 111 

SEDUR para elaboraç:io de contrato. 
Em 03 07 90. 

Proc. 06 10.590/90 
Homologo e ad1ud1.:o a Empresa En,_-~r.~i.lna Reç:t· 

scntações e Comércio ERCO S A. as obras ..ibícto da 1 

c1ta~ão n 02➔ SEDUR 90. eocamu,bo a Sem!., para <CI' 

penho. retornanJo ~1 SEDUR p..1r1 elabotJ.Ção do rontrl· 
Em 03.07.90. 

Prc-c. 02 270 '69 
Homc!ogo e aJ1udu::o " Empr~itctra e ~l..1ten ·· 

Construção O~':ic Ltda ds cl:-ras ob1eto da L1c1Ll~~o 
02USEDUR <JO. enc&mmho ,, Scmfo p.«1 empcnno 
tornando a SEDUR p.1rl e1.1boração Jo ... , ... "ltrato. 

Em OJ 07,90. 

Proc 061112%/90 
Homolcgo e ad1uJ1co il SENE.R Eng,,~ 'E 

Comecc10 Ltda, as obrJs oh1~co Ja li-.:naç.::11, n o:' ~ dc­
DUR 90. encdmm o a Semf.:t para empl!nho rdOI; ,.n 
a SEDLIR I dfJ el.1boraçao do i:ontr-1to. 

Em 03 v7 .90. 

Proc. 06 10.770,.;0 
Homologo e 1J1ud1co .1 EFOS - E111pres~1 fJu .J 

nem:~ de Obra._ e 5.in~amento, ., o~ras vb1eh> dJ 
çc1o n U25 ")EüUR 90 ..-:nc ,m .~ho u St!:rot 1 ;."lar3 ' 

nho retorn.rndc .J SEUUR para do1bo. ç i1.> ,:!:, ,._ontrJf 
Em O! 07 O. 

P•oc l\6 11372 90 ( 
Homologo e ad1uJ1co d PR!' l\lAG :;, tema e DLI 

9
ruç"'o Ltda .is ol:ras obJc... ~:J hdt.,1çao n' 01D SE ... i 
O. tntJm1hho 1 Semí pan e:mpcnho rc" n.anJ• ' 

DUR par clab4 r ç JO de. contr~· . 
Em 03.v7 Ql) 

Al Lll'ilO l, \l\lA DE "-t.Kll \ • f r 

Publique o Balanço de sua f,nprell 
no "Correi~ Ja Lavoí!ra". !el. 767-27~ 
-------~------



' DO PREFEITO, 

DE l1i .A. l l DE JULHO DE 1990 

p()\ o r tflGUNTA -
~ \I' .~ ''l fTU 'F!:>Í ll -/D[ 

Toda a Terra sofrerá o Armagedon 
_ Interesso-me por temaJ q~e giram cm_ ton o da: 

r .. , l·i.nais con~·er.c1 ,oru mtuta ~ n te ~obr_e. a .'ll 
rrotcru I d'alJ C!f'(t'Uiando acerca dt suas ton~:iuc-nr1a1;, 
Gurrn ' 1111;,1:Jl~ ;i_., patte5 do Planeta que pro\·~,elmenl~ 
irdu!ne .qu fetadas por era ('.ida um diT um.a coisa . Como 
sejam "~ª,t;e~ .,.:.a, rrt,ga!;':io c·oerente e equiJib1ada,, p.er~unto 
:~ru:~-ho~ \linal onde se dara o dcrra.dc Iro embate entre 
a, n:1., i, .s. 

_f _l'lt.r.1 ,re.i dr .... • .. ~,~o,,ra ..... . i..r"'t 1-
R Gr~nde Tribula<:a 1, como nunca hOU\'e nem se repe­

~m ja is contorme anuncia o proprio Jcsu:s. no Evunge­
. JT.l !l_m\a, o~ que a1. t -cederão :1 VoH 1 Triuntai do ':' Rc; CD 
lho.I:'~~S n TerrJ. Não e somente o Apocalipse que trata dos 
DE . . aconteclm€•.1 os deste fm:11 de seculo. Let:J. no Evan­
.t:rCJH'l_s Jesus <-egundo Mateus. capitulas XXIV e X.XV: se­
~~~h~( ªtur~N-· Zi1p1tulo XIII: Fegund~ Lucas, capjtulo XXI 

h•d . tanil)cm. as Ep1sto1:ls dos Apostolas do D1vn10 Am go. r.,... ~~cante :l sua pergunta, trago-lhe o excelente comen­t&ilci de R:iy All:1:1 Anderson. no ~eu livro •·o Apocalipse Re-

vela?,~;,c. XVJ: 16 diz que as nações ~erão co:igregadas num 
3 uc cn1 hcbre':l se cham_a Arm•1gedoi1." 

Iug ~oq longo dos ~eculos muitas idéias têm sido expres:sas 
re O Armagedon Profecl;:is não cmuprida..s têm ~ido sem­

so~ um fertil camPo par,i especulação humana. A Palestt_na 
~de mu.ito bem ser o -:entro da tormenta de um conth_to 
mundiul, mas a batalha do dia de Deus Todo-Poderoso nao 
stara limitada a qualquer terra em particular Os .nconte­

~imentos sâo muito maiores do que muitos tê_m imaginado. 
Xá.o e a ~--tu~ção g~o~fica. que o _Seinhor da ênfa...--e. rn~ 
~1m a revelaçao daquilo que esta em Jogo. A T~rra Santz sera 
t'nvol\"ida. porque a Terra toda será o cenário desta última 

rande batalh.i. OS ·'re1s. de todo o _mundo ·• (verso 141 es-iráo en\'olridos. seria fisicamente 1mposs1vel reunir todos 
os exercitos do mundo num campo de batalha. A palavra 
•batalha··_ neste ~-erso é traduzida do grego polomos, palavra 

~ta nrt!da !l'l•.utas vezes como "guerra" em vez de "ba­
talha" Pode ser um simples encontro ou uma série de en­
contros. Nes_ta luta de morte entre as forças combinadas rlus 
trevas e do odio e as legiões da luz e do amor. o mundo t~do 

~:~!e 
0
cti~~~ ~riã:3!!!~6• :ra~~a~;!,

1
v~~~~rr~c~lhrdo;;ic~~:;: 

,epultado,". Jer. XXV:33. 
"Br.!.,.e. muito breve. travar-se-à a última batalh•l entre 

o bem e o mal. A Terra .sera o campo de batalha - cenário 
do confronto final e da final vitória. Aqui. onde por tanto 
tempo satial!lás liderou os homens contra Deus, a rebetiáo 
deverá ser parr, sempre eliminada". - E. G. White, 'I'he 
Review and HeraJ.d, 13 -le maio de 1902, p. 9. 

'.'\ b:italha Jo Armagejon de\·e ser logo tra\·ada. Aque­
le em cujas \'esres estâ esc_rito: ·Rei do~ reis e senhor dos 
:::enhores· logo deve ~onduz1r os ext:rotos do ceu·•. - Tt ~­
t mooie•. vol. 6. ;,. 40$ . Esta b.;t•.1lha e entre o Céu. de um 
bdo, e do outro a Terra, entre Cristo e Satanás. 

Descre\·endo o tremendo alcance de~te conOHo. João d:z: 
·'Estes guerrearão contra o Cordeiro, e o Cordeiro o~ n•.1ce­
ra, pois e o Senhor dos c;enhores e o Rei d os re!is:" . Apoc. 
XVll: H. E outra vez: '•E vi a besta, e os reis da Terra, e 
os ~el.l! exercitos reunidos, para fa~rem guerr_a Aquele que 
es·"•...1\'a ~em..tdo sobre o cavalo. e ao Seu ext!rcito". Apac. 
XIX: 19 ' Fazer guerra" ocorre dezesseis vez;es no Novo Tes­
t~mento. send~ no\'e vezes só no Apocalipse. 
. Quem .senao o que for espiritualmente cego ao máximo 
oel~,;1a. de ver to~ando for~a os acontecimentos que con­
duiJrao a batalha fmaJ Que poe fim ao desentendimento dos 
hc-mens e introduz, o longamente esperado reino de pe.z? "O 
~ue realmente esta em Jogo :10 Armagedon não é tanto 0 
~ue_ e m~ter,al e ,nte:-nJ.cional, mas sim o que é esplritual. 
... ua na v_erdade uma luta entre o diabo e as nações impias 
de- um laoo. e Deu:: e Seu povo do outro·•. - w. H. Branson, 
Dr~a of th~ Ages. p. 533 . Tão tremenda será esta confla­
graçao _que !"'lao fosse o fato de que Deus envia Seus podero­
.::~s ª~Jos para proteger o Seu povo este seria varrido da ;.~;e aa Terr_a . ··Em 1~eio ao tempo dé a:;-igústia que está para 
sata · á O Po\ 0 escolh ido _de D e u s permanecerá inabalável. 
celen~e s _e sur hostes nao podem destruí-los, pois anjos ex-
17 ~em c_rça os pro:egerão". - Testimonjes, vol. 9, p. 
setlh~~.sc:f!'endao e.:.tt.: _rnturo conilito, o profeta Joel diz: '·6 
dia de Deuzse T::~:r ~1 o~ Teus. fo.rtes!'~ A batalha do grande 
uma nacão ~obre po ero:-;o tera flm, nao pela s~premacia de 
tro. maS pelo ~úb~~t~~ ou ~e um grupo de naçces sobre ou­
em ~rande pod, · a_recimo:~to ?,e JESUS CRISTO ao vir 
r.zacto.-. er e glona • Os 1mp1os fugirão então aterro-

~uan~o o sétimo an · d 
voz do C~u dizendo· .. EJ~- {~rª!flª sua salva, ouve-se uma 
J)J.gos, trovões e uni r .a e iro'• Seguem-se então relám­
bou\'c de-sde Que hâ hg ande terremoto, como igual jamais 
1e· . omens .:::obre a Terra . Apoc. XVI: 17 

Só JESVS PODE TR.\ZER PAZ A TERRA. ' 

BAtOHRiJ~g SAN,fONADAS - BOX PARA 
FECHAMEN\iN5E

0
·zrANAs DE ALUMIN10 

DE E AREA - GRADES 
PROTEÇAO 

Quem cuida de tudo isso é Santos 

Telefone : 350-9644 
D1 ibuidor aut rizadl" 

PFº~'ANAS P1::ROLA LTDA. 

CORREIO DA LAVOURA 

QUINZE ANOS DE VITÓRIAS 
O;a o.:; de julho de 19'j A tarde íniüwa e um"" estrela. 

que 150mente ahwmas Pf a;i JS poderiam ver. br Jhava exat'l­
mente sobre J Ctu.a de Saúde N. s. de Fatlma 

No t"'entro cirúrgico. uma cen:i comovente ( para algunsl 
acontecia: uma jo\'em futura. mamãe e~tav:1 sobre a me~\l 
cirúrgica. tendo ao lado direito de seu verntre o padrinho 
vv,·ô Jayr ·• e ao lado esquerdo o amigo "tio fa.~ushl"'. Atrás, 

junto ao ·r:r.me!ro berço··. o ''tio Eduardo Vaz", enqu• rto 
1uc .:i.o Iattt1 dos braços, encarregavam-se da anestesia ua 
tic;.5 MourU"- e Domingos"" l!;m redor. J.l~u1 .. ..llarC' t' 

e 1f,,rm&gcn e ~·o,:!opi.ando com a m&Quina rote J,f1<.•..1 qu 
.1d:l reg1:str.,v.1, via-se o futuro pal. 

Multas brlnc-J.delras rolavam no ar se.Ore 1.1ual seria o 
:,fXO do b(•l:é qu-:- dai a pcuco nasceria, 

As p•!rr.'.ls ,1a qua.;e mamãe for~ m Clcando 1.sen ive 
Acontece uma queda cte pres..,âo que r rO\'O,. a al na ruo· -
mentac.ão dos anestesistas e, logo depol.~ t:ina ' e. rnma 
, c:quecld:1, .;e faz ouvir nas vcze que se mte~· ;,.•11L'" 
Jayr e Ia&ush1'. "pode ir par•l o fut~toL 1-~d 1c1... ...... ~ oc-
c ~ão de campeonato - Vasco x Flamengo•. é uma menina!' 

A nova mamãe, meio zonza de ane.stesla e hipNtt..-.lSJ.O, 
olh:1 para a fren•.e e vê, pela primeira vez, seguro pelas mãos 
do padrmho. a bonequinha que havia abrigado durante nove 
mese:; dentro 1e si: morenlnha. abelos escuros e ralos mu> 
to li~ olhos tentáo) castanho-esverdeados e já nbertos 
para o mundo, berra,ndo com toda a :mU.de de seus pulmões. 
3.40tKg e 51cm de vida pulsante, que alegraria outras -.-tdas 
~pt..rtlr <l:iq_uele dia. 

Logo eh ê ··roubada" ja mãe e entregue ao tio Eduardo 
que a examina. com.tat.1 ~ua saúde e a entrega para uma. 
en~ermcira que a envolve e leva para o berçárlo, para os r,ri­
me. ros cuidndcs. 

A mãe. após enfatizar que quer o bebê ao seu lado, é 
le\".:ciJ. de volta ao quarto, onde um grupo de médicos, no 
QUt.: ihe pareceu um r.tual lindo. festi,·amente aguarda e 
conversa, junto à vovó ainsiosa e preocur::..da. Felicitações ao 
colega <agora pai), à mãe, à avó, flores em todo o qu•lrto 
e o telefone comec;ando a tocar. parabenizando. O primeiro 
deles é da "vovó Leopoldina''. 

lassu.!:hi entra no quarto e pergunta. "como é, mamãe, 
Já escolheu o nome?" E ou v e a resposta emocionada. "O 
nome dela é AMANDA"! 

A estreh.1 faz o caminho de volta à casa e em cima d~la 
estaciona. Os ainos vão passando, as a legrias e s~tos se su­
cedendo, a bebê vai crescendo, tornando-se uma ··perereca'' 
<como di:G.Ja o querido tio Nestor) falante, esperta. curiosa, 
inquieta, com olhos <que tornar:1m-se castanho-escuros1 vi­
vos e alegres. Todos os -,ustos vão sendo socorridos e supe­
rados pela competência rio "tio Serglo Gama" e o incansavel 
amor de .sua avó <como aquela vez; em que a criativa ment­
nktha resolveu voar e arrebentou ~ testa de encontro à pa­
rede> enquanto sua mãe trabalhava para suprir seus me­
nores desejos. 

Cneg:i. a hora da escola e Amanda já sabe ler e escrever 
tm letras de imprens;1, sem haver feito o e.A. Mas, sua 
turminha que o hav'.a feito, já escreve manuscrito. A mei­
guke da primeira profe.»ora. Vera Lúcia Santana, faz com 
que na primeira semana je aula :l dificuldade seja superada 
e Amanda termine o seu primeiro ano escolar em pr1me'.ro 
lugar. 

Am2.nda vai crescendo, estu:lando, sempre no Colégio 

SISPl\fNI - Sindicato dos Servidores Públicos Municipais 
de Nova Iguaçu 

SEPE/ 1''1 - Smdfoato Estadual dos Profissionais da 
Educação - Núcleo de Nova Iguaçu 

Funcionários dil Prefeitura em 
ESTADO DE GREVE 

Foi assim que os mais de 500 funcion.i.rios municipais, 
representando todas as secretarias, responderam à indife­
rença do prefeito Aluisio Gama, que não parece preocupa­
ôo em melhorar nossa situação salarial. O Plano de Cargos 
hoje é papel esquecido sobre a mesa do3 gabinetes do Pre­
feito e do Secretário de Administração, e o salário de 5 mil 
cruzeiros recebidos pela maioria dos funcionários da Pre .. 
feitura, não parece preocupar a administração municipal. 

Mas os funcionários do Município não ficarão esperan­
do a boa vontade do Prefeito, até porque. parece que ela 
acabou depois de sua eleição para a Prefeitura. A vitoriosa 
paralisação do dia 28 de junho, que fechou todas as secre­
tarias, passa a ser um simbolo desta nossa luta. Estamos 
forealecidos e não recuaremos. As ameaças não serão mo­
tivo para acabar com o nosso movimento. 

Mas nossa luta ainda precisa dar alguns passos decisi­
vos. Precisamos nos organizar em cada local de trabalho, 
convtnctr cada um de nossos colegas da importância de nos­
.. luta e, para isso, temos as próximas semanas. Mas tam ... 
1lém precl~amos denunciar para a população de nossa cida­
de qual a verdadeira situação dos serviços públicos munt­
clpals e a situação salarial do funcionalismo público muni­
cipal. A população compreenderá que estamos certos e nos· 
apoiará. 

Até porque, apesar de termos todas as razões para uma 
r,-reve já, ainda daremos, pacientemente, mais um temp0 ao 
Prefeito para ele atender nossas reivindicações. 

No dia 11 de julho realizaremos outra paralisação, e des­
ta vez, faremos uma pas~eata, do Calç-adão até a Prefeitu­
ra. A partir das 13 horas estaremos concentrad 'JS no Calça.­
dão. mostrando nossa situação para a populaç-ão de Nova 
Iguaçu. 

Já no dia 18 de julho, a paralisa<:-5.o é para. realiz.·u uma. 
Assembléia n 0 Sindíeato1dos Metalúrgicos, às 14 horas. 

Cada um de vocês vai ajudar ne&ta luta. Cada um de 
vós vai participar deste esforço para melhorar a situação 
do~ funcionários munictpat.s. 

<a) ANGELA MARIA ANDRADE PEREIRA 
- Presidente do SEPE -

<a) Presidente do SISPMNI 

PAGINA 5 

ROSA MARIA FACURl RA['HAEL 

Le 1 !>. c rifo vb\.·o Alctn11o e .sua mãe f'm melo à am1zadt 
dOS • e " Fuulmho e Verlnha Não perde ae,:iuer 1m ano ea­
colar Estuc_la plano. fazendo os <'lnro anc.. bá.slcos tm apf> 
nas um. áPos haver aprendido a.a prtmelr·.1J noi u com a ··u _ 
TH!!Za Steta·• 1época em quP.- A manda compõe uma pequen.,, 
re.ú.slca, a que ela mesma t>atlz.a de '"A\nda um sonh':1 , . N 
Pntanto. ·i impa~iêncla I uma de 1.uas caracteristica.'l1. nliada 
10 acúmulo de tarrra~ e ·ol.irc e também a um ouvido su 
perdlltado rtalvez. infelizmF::1,te1. que a fai encontrar n:> 
pia-.10 to~o,;. os acorrtf?s das dua., m;.ins ide Mozart a Jean. 
?1-tichel J•irre1, leV'3m-na a panr o studo formal de piano 
contra a \Ontade de todo:; e o: prote '"os das professora.s Ja­
cyrn Borges e Sai i.a. 

Inlc a 'l aprendizado do Inglês, 1c.Loma da terra em qu~ 
diz Ur certeza já haver vivido 'em algum lugar do pa.3&1.­
do" lne:ressa no C.C.A .A e encontra outro anjo protes­
sr,ra· Salma. 

C,let,J. ;....u t.in:l,l"'O d:> primetro grau. a.uxlliada pela pa­
ciência extr•.1-c.urr1cular :ui. profe~sora J jssara. no que à ., 
respeito ao seu .. calfl''. i Matemática. J.i começa a Mal._ 
saudades de outro:• ~njos que fizeram parte de&sa fase, corr.◄ 
Severina e Marllda ... Amanda e escolhld•.1 como oradora dt 
sua turma por mêrltos de redaçãll ioutro dom natural ►. Dan­
ça a valsa de formatura com O uerido primo Miltom. cer­
cada pelo carinho d•.1 prtma AJr' tia JuHa, l'0vó e mam~c 

Um ano mais e Am~nda ago. a é uma senhorita: volun­
tariosa. âs vezes ;nelga, teimosa passional nos amores e de­
samores, muito intellgente, questionadora. persistente, pavi~ 
c~rto rquando e com que in não devtaJ ou longo demab 
f idem J , aluna do segundo grau e quinto ano de Inglês. A~·.J.­
da apaixcnada oor Mozart. que no entanto tem alguns ri­
va·s: Mel G1bson. Ton Cruise. Harrl.son Ford. Warren Beat)· 
Beatles, etc. . etc . 

Seu temperamento é forte e suas paixões platêmicas e 
pas5ageirai: qu·.rndo todos pens3.m Que alguem ainda é don 
de seu coraçãozinho, não é mais. 

A futura profissão começa a dellnear-se em sua cabeça 
existem mll metas a alcançar, mas ela sabe que tudo depen­
derá ·.lpenas de suas escolhas e capacidade de luta. 

Hoje, A manda faz quinze anos. . e como esse tempo pa.:5-
sou depressa! 

Ao rememorar tudo isso, minha f ilha. rotre feliz e as 
sustada (ape~ar da profissão,, p e~ o desculpa.s a você pel 
estado do mundo para o qu•J.l eu a trouxe há algum tempo e 
rezo para que você, Amanda, continue sendo alguém espec1a. 
não só para os que a amam. 

Que você se descubra co:mo alguém muito especial. se gos 
te! Que você entenda que deve haver um propósito maio 
r:,•J.ra a existência de todos nós, e que em algum lugar, un· 
dia, tudo isso foi programado com uma finalidade. Que "·oc 
p~rceba, que cada um de nós :az parte de um sistema cós­
mico infinitame:tte maior e que a diversão (embora neee..s 
sária) não é meta nem motivo prl!llordial que deva norte-,r 
nossa existência. Existimos para sermos, o melhor que pu­
dermos :;er. Que você 1:umpra a sua parte• . 

Para isso -continuarPmos aqui a amá-la e apoià-1-.l: Sl' 
vovó <que a adora), parentes, amigos, professores e eu -
"chata, compree:Biva. rígida. legal" -, e todos os .lerru:. 
adjetivos que 'J seu humor flutu•.inte possa me atribuír, ser. 
repres.,;;ões. Mas princip1lmente alguém que nunca se arrt 
pendeu, um segundo sequer, de haver gestado você. do Je: 
t:nho ex:ito que você é: sua mãe. 

Floricultura Azaléa de Iguaçu 
ORNA!v!ENTAÇõES CE CLUBES E IGREJAS 

2NTREGAS A DOMIULIO 

R'!A CORONEL FRANCISCO SOARES, 95 
NOVA iGUAÇU - ESTADO õO RIO 

1~© 
Li\ C , Contabilidade Nelson Bornier Ltda. 

r,n ~ • ,·:zACÃO 0E El\lPRE5:AS -
li" - f"''\JCIA.F lSCAL E COMFRCIAL 1 

- BALANÇOS ETC. - r 

F.SCRITóRIO: Hl'A Profa. \'FXI~A CORREA TORRES, ! 
230 - 10.• ANDAR(SEDiElfJ~ii",~~ : 76,-1.17/,6,-,621 i 
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BACARDI 
. O sabor que combino 
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COLECIONAR SELOS . 

Multas pessoas com<'cam a coleclonor telos por octtsi.-.. 
':";Ivez selam J.tra1das por um ex~mpl3r -.SJ>ecialmente b0-

1to de q"ualqucr sl'IO comemorauvo de LlDl. local ou dt> U;n 
ma que lhes int.ere.ssa partl<'ularmente e pr·,~1clpiam uma 
leçfto Hm se preocuparem mu1to com os ••ques e J)Ottluês'• 

l J ru;sunto, 
Na vc>rdadt-, ,a, proporção de priDt.piantes qu, se Cão 

, l incômodo de ler um liv.-o de iniciação ou m"~mo que 
:abem Qut taJS UnN ('x\ste~ é pt'Quenisstrna ('tn compa-
1ção com a cre~cente fA.1ruh.1 ~ colec1onadcire.s Há pouco 
mpo soubcm0$ de uma pesscu JJu:itre que ~e 11:rteressa pro­
nd:amrote por ~elos e quue afirma ser uru e~ peclal1stn. 
1s... que ii'.noravn a exi~têtrtia de qualq1~r literaturo. 
ra alem dos ('atá.logos !UattUoos; a fllatelia. contudo, pos-
1 uma literatura muito ma~,: vutu que qualquer outro 

1~.sat<'fnpCI ~ o cole-eionador ~ue não !>e :a:provettar de tal 
to dificilmente pode esperar vir rJ. ser Wmpetente numa 
te tãn <."Omplcxa. 

1 
~u~do principia uma ~leção, o C'f:lecionador devJa -

as .rJramente :. faz - perçu,,tar a ~, próprio: •·~uc vou 
'cc1onar? Qual o meu objetivo?'' Das i-c.spo~tas 3 .• ... iS per­

~Dt:U depende em gra.n& parte, a orientação da~ tua~. fu· 
iras atíVldadeb e podem determinar :4\nda se o principian-

te.m probabilidudes dt" permanecez filatelista toda a ,ida 
1 .se depressa se cansara do ~eu pasastempo e acabe p0r 
s1-1ir. ··enfastiado·· ou em conseqüência de repetidos de-
1ga.nos _ o campo aberto Jiante dt·le ê extremamente vasto 
a rscolha pertence-lhe. 

Outro !,problema que o princtp':unte enfrenta é o de âe­
dir ~e deve colecionar selos ,,ovos ou selos usados, ou am­
s Um selo de correio e um titulo obrigacional que d.i ao 

.!U portador o dire110 de exiga dos correios n prestação de 
n cer:o ser\'iÇO. No\'o, o .•C'IO e ap. nas um titulo de crédito. 
1atc3do com o c:nimbo, tJ se,Jo ·presenta a prova aparente 

QUt' o serviço foi r,re.stado. A palavra apnrente ê inten­
onal aqui. pois o fato de um ~lo :::e apreMtltar com a 
•1rca do c::1r1mb'o nf10 si~ml'1ca ncce.s::iriamente que tenha 
id•o lltiliz:ido J;OStahnente O Jnterc~se dos colectonadore.-.; 
los cspédmes usados deQ origem a prática de •·cancelar 
pedido'' rk Q.1Je resulta ns :jl'IC.:.. serem carimbados JfiOla­

,mente O.J e:n lolhJ.S int.tlras sem prestarem qualquer ser­
ço po.,tal 

Um -el~ ~:i:j.. àepo~ de prestar o sen·iço a que se de. -
.1a, constnu1 um documento mais completo que um selo 
,·o. As vezes ha mu1tr, que aprender do próprio canl.!ela­
ento gue lJl de não só re\'elar o lur,,u. a data e d. hora em 

Je o selo foi modo mas também tersido carimbado com 
~1 tlpo de cor r:ira. Por con.seqt.h:nci~. a coleção de e5pé­
me.s usados pedo !-Cr mais mte:essante que a dos novos 
sto que há nela mais para ver, mais para estudar mais 
1r-1 aprender 

F•.ua o coiecit"nador comum um sei usa o :leve dçre.
1 

ntar uma marca de carimbo qu~ não lhe prejudique o 
pecto Se a marca fo~ razoavelmeo:1te ligeira não import.a. 
corta a t1gura centrai ()U ~e dpenas abrunge um das can­

s. Alguns colecionadores preterem que_ os seus ~elos npre­
ntem apenas um me-ro vestigio de carimbo num dos can­

Js, m~ obter todos os sel?s. nesse e.stado é não sõ impos-
el _ ccmo,_ ~aso dt:1s emisoes modernas, significa a uqui­
,.10 d(' muJtos. <.Spéc1mes ca:v·elados a pedido. Esses co• 
:on3dores 1armm muito. melhor ~e ttvessem optado por 
~ novos Se um .se-lo fo1 usado de'Ç'e mostrar sinais darot: 
d1st10tos dc~e uso:. um setor de circulo num dos cantos 

lO e r.e-n informativo nem particularmente intrres•unte 
1qu2._ .J um ,ar mbo qua5e completo impresso nu~ i.elÔ 

~'., ;:nt~c~t:S..~:~"~TI~\~ri~~~'i, ;er de grande imµortàncla 

<continua) 

GORREIO DA LAVOURA 

MU LHE R 
LUC Y RIBEIRO 

SOLID.\O - o "\L no SLC:1.LO 
A solld ,o e um d o! ,na1ores problem~ da atuali 

M1J1tas peuoas, em aiu.\ maloi-iu mulhert·., t1cam cm ,aoi 1 
o q~e fazer para etjmlnar PSte enLmento }.la.s pa 1aar 
voce a se sentir menos so e viver uma viela mais fe_ z e <::IUC 
utamos aquJ cem o 1o~so mOdesto com,c1ho, Vamo:-. .._ c1e 

Você deve e.1tar pr~p.irada. .,.ara sentir sua i;oLdao o.l J­
mas _vezes, e aprender a gostar de sua comp...:ihia. se a .t.u•..1. 
solida.o decorre da saudade 1e algutm muito e .. ~ena e. g.1 
p:..ra .si me~ma; estou iozmh::i 1go1•.1., mas nao aera pat.l 
sempre _Aceitt aua soHdãu e entrcgue•.se a pequenos pra­
zeres. ,·a ..io clncma, dé um pnsse,o e encare tudo normal­
me.1t<-. Não se ocupe somente com o ~eu trabalho, delx\l.ndo 
de lado os .\CUS am1got. Organlze 1. •1 agenda de tal inodo, 
que scm1:1re ~x 1:ifa para os an:l.f;Os um tl:mpo tiara ~Jr.1 1.11-
Ples _ "'aJó · I-azendo um balanço de aua vtda voce abrirá Wll 
cam~ho para um• solldio mul u nienos l:OJr1da. 

,\ DICA 00 DL\ 
Quando vocé acrt: icentar ns claras batidas à maua do 

tolo.ou torta,. me.xa c:,JidJdosamente de cima pam baixo, com 
movimentos circulares .E.!f.t e o cegrc1do para c:c,xar qualquer 
prato leve e tofo Quando voce as mistura rap.damente, elas 
ptrdem o ar e não dão umu boa ~xtura ao produto iinal 

CIÊNCIA - FILOSOFIA - REL!GIÃO 
SôNIA MARIA DE CARVALHJ BARBOz.( 

o (mr,io tem mulla.5. do!~• ~us a:itatt, -
confia no Senhor a m15er1cord1a o c,r~ara. ... 

Da•~i 

a•m:ª 'C: '"ram:e k' c c~i~~;~~
1
";s '1!\~~~ ~~e .1cn~ent1 da 

0 1,c ~ .. ., r- _:.1 nt> no dia a ,i.a 

1º> Fator Blclói;lcO refaunte a situação do n 
somauc en'h .. ~vendo pnncípelmente tome, sede e 
rwando o papel 1tuc;logipco 2.0, _Fator Pueo 1 
peJto ao campo mPntal e .:1~cun.rtaiac1as~ emoclor. ~ 
v:..cicnJ1s compelindo os estamUICJS .à _a<;~o e rea,:ao, a r.,c. 
comportamental a.0 , Fator So_c1olvg1co. 3 !am1.h:.., e 
u .tociedade su~er.ndo lnformaçoes que orientam as;: 1 Li 
rdação a1et1va, .social. moral e lntelectu';!l. 4 )J Fator 'te­
tapnqutco: 11tua o foco [?e'~tal e a dlresao. de sua tn r . 
<:a. se refere ao intra-pslqwco Cemanaçao mternBJ e w l: 
tu-p.s1quico 1com11nicação entre umu e outra pcss.oa1 A p 
rap.s,co1ogia, nesse terren'l, nnalisa o fenomeno ªIlllnieo ~ 
rr.ente _ sua aç-âo e reação telepática. envolvendo a 
0 que chaquriamos Ue ~anal horizontal. A Religião e + - Ct 
à busca. do canal que slntonlz.a o c;o~ mental em o :set_,. 
vertical Além do medlador telepatico. o aparelho v1braóoJ 
sensitivo do pensamento volt.ido "para o al~o· ou Pira 

(l'Ll :--.,RIA ,. alem.. vislumbr.indo na intimidade do Eu a • Esfera e:-...,. 
POLL."iTA R1CA - In;redi,enle!-: uma copo cem cheio ,!ca - qu-e cc-:iduz o filho a presença de Seu Pai e Criad,.r _ 

de !uba de milho, 4 copos de leite, 1 trango pequeno, 200 A prece t um conduto :Je energlao> pos1tiV?-5 que ª11:%.... 
grama,!\ de muzz.urela, 4 colheres (:,.Opa, de queiJo parmesao o Homem a manter :eacesa a fonte dessas 1de1as-força q .. ~ 
1alado, 3 colheres <sopa) de manteiga, 5 ou t;; tomates. 1 ce- uma vez Jam;-J.das na ,jireção cleV""d.da, retornam com t 
bol ..... r ... ada, 1 nt•me cte •.1lho, p,menta a gosto. sal, 1 amar- muitiplicando as irradiações de eQulllbrto, a"i ~ge.stQe.1 ~ 
1 ... w ... ut: .sa,.::.a e cecc.l.-.1ha 1,eruc, 1 to.na oe louro. bem estar os sentimentos de simpatia e de a!eu;-õe.s .!Ur,t-

:\1O00 DE PREPARAR Corte o trango pel:i.s junlus, t~m~ uoru. x x x X 
pcre com sal e refogue e o m duas cotnerts ae •. uaHte.ga. a 
cebola. o alho sotu.do, os tomates picadinhos sem peies e 
stmente.s, o louro, a salsa e a cebolinha. Deixe cozmn.u elT' 
fogo brando e J uute agua aos poucos atê a carne hcar ma­
C·:L,· Retire, separe a c• . .unc dos 05.i0s e d~tle em pedaço.s 
nao muno pequenos. Junte a ~arne de.:-fiada e o molho Ja 
~oa.do e r~erv~. Coloque o fuba de molho em dois copos de 
agua por alguns :nlnutos. Leve o leite para terver com uma 
colher dt manteiga e um pouco de .sal . Retire um pouco do 
fogo, junte o fubá, misture bem e leve novamente ao 1...1go 
brando mexendo de ve.:::: em quun1.o com colher de pau, ate 
co.::::lnhar beni. Unte a seguir um pirex fundo com man~ciga, 
coloque camadas de pol~n a, de frang, cem m1,1ho e àe 
muzzareUa cortada. Polvilhe com queijo ralado e leve ao 
forno quenl.é, por alg~::is minutos. Sirva quenre, ecompa­
nhado de verdura:; cozidas. :!?: uma de1Jc1a Vale conferir 

BELEZA 

o PAPEL DA ALIMENTAÇAO - No tempo frio surge 
um problema capaz de comprometer a beleza de qualquer 
mulher, t: a ~aúde dn pele, com o cOt1:)umo excessivo de ali­
mentos calóricos, como :> -:-hocot..ite, as frituras de maneira 
gt.ral e ru; bebJdas alcoólica~ . Eva te o.s abwos. De pretereu.c1a. 
~llmentc-s.t? com legumes e verduras frescas. trutas, cercui.s 
1~teg~a1.S, carn~s magras. OV'>S e leite _ Todo o seu organismo 
ficara agradecido e a :sua pele c;;taru. sempre bom ta _ Lem• 
bre-se· bt'leza vem de j~ntro qua•.1110 sú-..,.le e perieita, 

U~l SORRISO, U~l AMOR, UMA SAUDADE 
. No. inicm ~e~ta coJun:i falamos a.,.1bre a ~l1dão, e para 

fma_llza.la aqw vai o recado de um "coração triste" para 
·•.,.1• 1ém espt•cial de Ni>va Ig:uaçu, com muita saudade. 

Qualquer dia e.dou de voltn 
Qualquer dia eu vou chegar 
Me abrace ~1mpl~.smente 
E deixe o coração falar 

Amiga, foi bom este reencontro com você Volto no pró­
x.uno sabadi, e i:c'"'- quu r .-\t 1:i 

A Teor1.1 do ,;ompor ....... ne:.t )t: hL o v CT ~ cr 
çelo mecanismo do Condicion:imento tcombi-aação de ~ 
~timulo neutro e outro 'l&.s<>CiadoJ. 

Ex~mplo: Toda vez que estabeleço contato com pc. 
nientos mau.s, bwco Jma força maior que me f.i.ça i: 

Rtpet1Uas vezes, o Bem 1Reforço Po.s.til,'O} 1e sobrePQt 
!\1al 1Reicr.;o Negativo,, até i)Orque a emanação do mai l 
s~ a sens..i,~ao Açers11,a, que tende a ellrrunaçao da E. 
mc.iesejàvtL 

O Condicionamento Operante. multo utilizado. como'!!' .. 
todo de aprendizagem. pode auXJliar o pen3amento a f •· 
mar o habito do Estudo e da Oração. mantendo a Eleva 
l\ienta1 Cont.-:iua. evi :ando os fenômenos du violência t Ih 
auto-agressão. impedindo, outrossim, a ~talação das doe- 1 
ças p..-s cos.somat:Jr.a.s. 

Com Ey~cnky, verumc.J as.sim S O R •e.stilllulo, cr;at. 
mo, resposta 1 • 

l.º> Cognição: a ;ensibilidade positiva, pelo Sisttmt 
Nervoso Ce!ltral Scns1th·o, e3tubelccc il .::.ntoniJ dos Ct 
Coronário e Card1Jco. 

2.ºl Somot•zação: a vivência da oração é somatiada a 
,;ii\'l'l vl.'sceraJ, pelo. Sistem.i Nervoso Per,.rerü .. o eqwllbnul 
o.:s Chakras Vegetativos tExplênico. Gastrtco e Ba.s1c:o) 

3.,, Comportame:tto. o re· Jlt.11.L., de, e; .... &,.o. ~­
res provoca a resposta. à feição do comportamento motor 
PQ!.~1vo, Via Slsh.ma ~ervo~o P1.rarmda: mobilua11do o Gra­
de S .3tema Lamb1co e \J.S p:exo.s Fronta! a Lenngto. 

A Teoria _da Geltalt explica a relação entre o h t 
Meio Pslcolog1co A percepç-ão do Espaço \'itai ê ampliJ 
EOt:: o eti.u,io da Prece A pessoa e parte integrante do 1'0lil 
u:mve_r:sal_- A v,bração mental positiva eJev:i o me10 ps.tco.w- J 
g1co a é.sp!rituaJidade caplando energia~ mal!ltenedora.s tl,,i 
ambiente que o cerca. J 

l roílº Célío~nto· ºere,r,à. Ir 
I ,~ lts11;l11it IIJCIII 

ÀLJ • -AMIDc.AtNyde Pamenta de M!Wnt. 6e, No,a 1( 1111;1,1 ffJ 
- TUU-Ooc:, TeT-•a _ 

AÇOUGUE CANCELA 
f:.NTRi..GAS A DOl\llCILIO 

. .\ T~r . ..1 Cen.1 ia no Eu J--'.Stl!Jca o pell.!Jmento em e!r 
Çao qu:.1ndo t>k evita a mer:tal.iza~ão mcongruente- ou am-· 
,·altnte Pl'rm1•1n .... o o , m 1 or;,;anlco .r:1tegrado e coer~ 
em .auas oper... cs isen.ona 1-_1_scera;s. o cJmpo f .. 
noloo1co ,l" a l a1,ciade da exper1enc1a o Self e a parte dl.· 
terencia'-J. do orga .. mo ,e: munt0 de valores do E.a• ft. 
ce~. mtro~eta, proJet.i ... 1 , one. o orgam.smo reage dt D:.. 
ne1r3. cond1:zo.-it-e com o Selt o bend1cio da prece e ~'vr 
e rgamsmo em concordância com o Sei!_ Se não ha 11::;... 
~fc~. POdt.:m OlOrrn ansif'dlde t' padecimento:. P"'I..:dwtc. · 

LICENÇA CE CONSTKUÇA') J FGALl7.AÇôE~ j l< ccb;:o: d:::•::·•d:º:~~::~:::a::::m•nto 
lllNTO 1' l'RFFEIT!IRA I' C,\RTôR!O~ 

D'"lCU~IE"JTO<; PARA E5CRITURAS I Rt:A DR. T!HBAC, 2C - TELO'ONE: 768-3760 

-_--_--_--_-_-_-_-_- _-_-_- _-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-:..-..:-:..-.:-.::-: ---- - -C-ES_T_R_º_ - _ s_º_'"A ltR.-ÇU 

Funerária Sio Salvador lida. 
1 - MATRIZ -

d Para Adler o Self I!' criador Cá sentido â vida e n.iO e 
Jf~rente cJa alma E sobenno na c: .• .trutura da Pt! n · 

C:ua_~ . Com a prece, o Selt f envolvido cto St1:itimen i) t $~ 
~r1or1dade, encontrando a tocça que O arrast.1 para Jm&­
~~i:~:dindo o sent1mento de ~nrenor.dade, compens:indl:· 

E.ick Fromm ..tfirmou t.~m .scw estudos que o homem e 
ª SJperar a sua naturrza a.,una1 para tornar-se- um pt:· 

~.i cr, .... :to O pen 1:nento em prece l"labor:i formas· ~ · 
rnt:shc.u d1:; harmorna e de bel~za, inspirando saudt e.~ 

A Ps:c mall.se. com Freud analisari 1 o Superego em p:t(t' 
t•riucflndu o It1 sem repre~ões, elevando O Ego -- n: - 1 

• rc~ .. ii:a amoro.lis.:s1ma de Ot.~u.s 

l Rl'\ DOM IYA~>tOn, 17 - 11.ov, IGLAÇt: 
T!'.Ll!FONES: 7S7-U529 E 767-0•z.l 

CO"IV_,,Jc,_,, INPS, IPAi,E. Polic:3 Mil,:.ar. 
<." ~ Jc Bom~1~0.s, t.aSi:LS da a,..ha, f etrobrás, 

1 
FAROJ._QASTf~-OiS ,--VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS ÕLEOS E P(SCtlS, ALVAIAJ::i:S, 

G!:SSOS~ LOL\!-t E \Tn:o--·1zrs 

A Exceisa Patem dade c;ue empre ).t "!'1(\.J!t 1 10. 

;i~:• JU.~to .que, me te- 1\ s ,i)madu. não pf'("O qu~ 
0 •m~10 do munju, mas que- 0 liYre do mal 

l.iOa .~ 1 ;. 

1. ,:i.te-no dos I ran~portl:'S, Comp.ucor, Pedreira 
o !S / •• l\lint.stério do l?xercuo. Concess1on:ma 

~rv1, os fu:-.u~1ri<.a do~ cemiténus pult!icos de 
N't,va Jgllaçu 

~ 

empresa ~a:.lo anlório de- m1neraçõc,~ ,:do 

Tl DJ PARA P!NltR\ 

R~A QUINTINO BCX-AIUVA ,3 .5 ·- N. !GUAÇT!-RJ 
n:LEF O~TS 7~7-83114 E 7~7-8388 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escritório Cenlf ai e fxtr2ção: 

tv ·t ·•·a /J.•· usro Já,orcJ, 3.7f3 

PABX - 767-6116 



DE 07 A J 1 DF. JULHO DE 1990 CORREIO DA LAVOURA -
Irio Informa ~ 

FEIJO~D~ntrcgucs todos os con\"itcs p.lra a _super fei-
Estao ró\imo :abado, d,a 14, na Lambatena & Boli-

1oada do P Hollywood Disco Club. Manolo Martínez 
chc. ª"ººrn!ºwrdc repleta de .surpresas para os com_·1da­
promctc :iunista. Sera a despedida dos fcste1os de aniver~ 
cl~~ dJ e cronista. neste 1990. que começaram com o cha 
~ario. ºpaJJcC no di.J 5 de junho. Um mês e tanto de fes­
do Rb°urante a tarde que terá wmbem lambada em gran­
td~ - ~tilo. serão feitos sorteios de brindes da Ebo_ny ( atra­
d\ cde Cláudio Moura), Mó\"Cís Hobb)· (atr~,·es de AI­
' e~ A uino que conseguiu os brindes}. Beqo ( Bcrnad~.­
be:Jor \ l\lello), Bijou, Mactub_ Design. de Juha Tard.'t 
tefartinsgPinto. Abraxa's, de SergJo Careca (ele e ~- nO\O 

1\ d t do E.porte Clube Iguaçu), La Stravagan.ia, de 
pres,. en Se 1 ·avini Tato & Visão. da chique Magali R1be1-
Ele5ice d'~1

1

~r N~utica. do Sanderson Pi11:1entcl de Barros 
rod, •Tn 1· a-0 do Bdmiro Tavares. Lista ngorosa na porta. e o u 1p • 

BRAVA GENTE 

Sílvio Caixeiro informando que promove neste f~nal 
de semana festa iulhína na Rua do Trabalho, 461, Bairro 
Carolina. • Grupo de poderosos circulando na Skyna, a 
mara\"ílha de loja de José Mendonça. no . add'.ess da Rua 
Coronel Francisco Soares. • Festa de aniversario_ do. Bra-­
!;>ileirinho Futebol Cluhe da Chatuba, em acontecenc1a es­
ta semana. 

)ô e Regina, lrío, lone Pinho Pereira, Shirley Pimenta de 
Moraes. Teima Pacheco, Prisci]a Villanova e Maria Luísa 

Marques. na tarde elegante do Chã & Simpatia 

STUDIO OUALITY SOM 
REALIZAMOS BAILES EM ANIVERSARIOS, 

CASAMENTOS, FORMATURAS E 
FESTAS EM GERAL 

Informações pdo tel.: 76i-033i _ ~lARIO CEZAR 

RUA ANT0!>.10, 264 BELFORD ROXO 

O Henê qu~ vai ficar 
na sua cabeça ~ j 

TIO ALLAN - Show de Palhaços 
Pirulito e Chaleira 

T~
1 

7~ _.,fc.5 - P .idên :ia { ,té mei, •nc:te) 

Endere,o Ru. '>ebastíão de Lacerda, 275, Loja 

1 

52 E t' •g.7 l 45miF 

EIXO 

O famoso Eixo do Km l 'i sempre é urr. 1 Por 
1.i fiquei sabendo esta semana: 

J - Lúcio Peres de volta à Nova lgua(u. Deixa por 
uns tempcs a casa de São Gonçalo. Eu conto o motivo: 
ficou no1\·o da Janaina por aqui. É por isso. 

2 - Como va1 o namoro dos dois discotecãrios? :e, 
J coisa que mais me perguntam. Eu lá se,? Nem quero 
saber .. 

3 - Tony, o das discotecas Hollywood ( ele é geren­
te). com um caso .super secreto. O nome dela é: "Libélu­
la", da boate Gaivota. Boate Gaivota? Tanto faz o nome 
da casa. O que eu sei e que ele circula com a "menina" 
pelos lugares alegre~ do Rio e cercanias. Pois é. 

1 - Os do Shopprng 2001, de Vilar dos Teles, cir­
culando em grande estilo pela Lambateria do Km 14. No­
mes e nomes badalados na noite. 

TOQUE 

Festa junina da Associação dos Amigos do Bairro 
BNH - Rocha Sobrinho, teve, este ano, o maior êxito 
1maginãveJ. Na línha de frente estiveram Augusto Sol:rei­
ra. Laerton {presidente). Paulo Moratório e mais e mais. 
Eles agradecem à Líght, Cornélio Ribeiro, Laerte Bastos, 
Jaime Bittencourt e aos que prestigiaram o evento. • Cris­
tina Penna e Niltcn 'Ribeiro da Silva casam dia 28 de ju­
lho. Convites circulando pelo Grande Rio elegante, 

POIS Ê 

Cassado. o ex-Prefeito Paulo Leone não sossega o 
facho: concorre a deputado estadual nas eleições de ou­
tubro ... Sidnei Rocha, o da banca de revistas em frente 
à Galeria Veplan, foi o mais badalado aniversariante do 
último final de semana. Fila imensa de amigos durante to­
do o sábado e domingo para levar o abraço ao bom Sidnei 
grande amigo e personalidade de realce na sc,ciedade lo­
cal. . . Briga feia entre a Associação de Amigos do Bair-­
ro Grande Rio do BNH e o grupo que organizou a festa 
de São Pedro. Depois eu conto ... Baile das Debutantes 
agitando a geração colorida dia 29 de setembro. Para 
quem achou que tal festa havia acaabdo, eu conto: o bai­
le ainda ''sobrevive". 

Voltei à Bahia. 
( A Leopoldo, pai, irmão e amigo), 

no dia da nossa Bahia. 

Vcltei à Bahia. Mal desembarquei, 
Corri logo às casas aonde morei. 
Antigos vizinhos, alegres, risonhos, 

Não os encontrei. 

Revi as escolas da terra querida 
Aonde. criança, brinquei e estudei. 

1

-Quis ver os colegas e mestres saudosos 
Mas não os achei. 

Eu fui às Igrejas nas quais eu rezava 
Porque outra crença eu já professei. 
As músicas sacras dos tempos de outrora. 

Não as escutei. 

Passei nas pracinhas dos tempos passados. 
Antigos colegas que eu lã deixei 
E músicas lmdas em alegres retr~tas, 

Em vão os l:usquei. 

Pensei que saudades então mataria 
Porém mais saudosa ainda eu fiquei 
Aquela Bahia da infância distante 

Jamais eu verei. 

LEOPOLDINA MACHADO 

Nova Igua,u, 2 de julho de 1990 

~ CRECHE ~ 
III ITAMAR SERPA llJ 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

" li 
•I 
1 

:1 
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LA DOJ.CE VITA 
HOLLYWOOD DISCO CLUB 

O ENCONTRO OE DUAS GERAÇOE5 
ANIVERSARIO DE CRIANÇA 
FESTA DE 15 ANOS 
CA5AME:S.TO' 

HOLLYWOOD 
Rc:!ovia Presid.nte Outra, Km 14 
Tekones. 767-3565 e 767,3012 

~ 
COIMBRA 

Tlln. MARIANO DE MOUIIA, 95 · NOYA ~ • RJ. 
C.G.C,{IIF)3J203 557/0001-53• INSC.ES'T.83198 435 

APRESENTA 

Nsete sábado, a partir das 22 horas. direto do A: 

Branca, Benito de Paula. com o Conjunto Oiplcmatas 

Filhos do Forró. 

Amanhã (domingo): LAMBADA e MPB 

- Damas grátis até às 19 horas -

Rua Bernardino Melo, 1.835 - Nova Iguaçu, RJ. 

-·===== -,_n 
. i l':J. · 'fl ~.- 11 

~,,,t,~/t:;íf1A11:~, 
ESPECIALIDADE À ITALIANA RESTAURANTE 

CANELONI RAVIOLI· LAZANHA · INHOQUE - PARMEGIANA 
--- --~--------- . 

; TEMOS SERVIÇO PARA VIAGEM 
DISQUE 767-8367 . 

RUA BERNARDINO DE MELLO, 2095 - NOVA IGUAÇU. 

TRAVESSA MARIANO DE MOURA. 85 
~OVA Jr,UAC,:U - RJ 

PARQUE DOS BRIHOUED'lS 
(PRAÇA DA LIBERDrnE. 8!' 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA r_;"8ERDADE, ,~) 

Brinquedos naci'.lnfis e estrangeiros 
Papelari? e '1rtigos para presentes 

TELEFOVF'<: 76i•7~'? E 761•78.&9 



Queimados quer forçar jogo extra 
l\lOSCOSO JUNIOR 

1 
Com a intenção de igualar-~e no umc do ZC,O'rro Agudo 

• .a soma de pontos. ganhes, e dessa maneira conqulstur o d1-
dto de logar urna partida extrn para saber ouem será o \'.en-

11.."dor do turno, a equipe do Que,mo.dos, nn tar..:I~ " ' J ~1mo 
1..•om.Jn~o. em Hu Est.Jdlc, o Jullo Kengem. pa. ,;, . .;.,i. , um 
( b~t~1culo, vencendo o Dragagem por l u O, g~1 do atacante 
.. x Agor~ 0 time tém QU(\ vencer o Fu rov1arlo, nc:stc do-

lngo, e o Ba)t. no outro fim de ~emana. 

O Jogo foi ,·lllldo pe1ill pnme,ra roda.da do prtmeao turno, 
<. campec:iato I~uaçulntJ dr FUtebol da 1.• C1v.são •cate­
l,. i.r.u adulta), promoção da LDNI . A partida '?' multo bem 
Hl~ ,utada e contou com a prN.Lnça .de varias ~orc.·cd:Jres. os 

1ats toram le\·ar um incentivo ao time qucimadcn~e. 

O encontro :01 dirigido pelo excelot?nte árbitro JoceJmo 
enriq•Je, que l:Ontou com o C'lchente auxilio de U1rnéa Fro­

.. 1Vt e Lu.iz Carlos dos Santos <A). 

ls~ ~u~~~~~~ ';~~~~J~~~~~;J~o c:~~~;rfu?:t,~.\ft!; 
Qummha. o térn1co ioi Luiz l."al'los. 

)la prelimlnor dt jun.orcs, o JOGu termiLvU . n,__: .. na ... o 
cir. la 1. 

C.:Onforme diz o regu13fl"lento da 1.• Divisão, tera ram­
i de-st.i competição a equipe que vencer os dois tur.:i~. 

J t>Otão. será disput'.lda uma 9artü.1.i ex,ra entre o tttne 4ue 
cnrer O primeiro t~rtto com o time vtncr-dor do '.-cgum,..:, 
1 11~0. Poderá tombem chegai- na lmal ::lo campeonato a 
quipe- que somar maior min.ero de ponto. ganhos nos eol~ 

:':'lCS. 

\ M\ ERS.-RI O DE SUELLE1' 

Minha querida filha. Suellen Crittlno. Duarte Moscoso, 
mplctarã. ne.!te domingo, 4 aninhas de idade. SueJlen e 
Jic~da alunJ. do jardim de mfânc::i ~io Co!€g10 f1! a~il. e 

l f!te sabado ela convidou u.lguns co!egu!nha~. para. ct1v1di­
,m o tolo com ela, oa Ru;t de Vila Lucia, 105 - Nl. Pa• 
bf'ns, mmha filha Muita paz e .saUde E que Deus te 

- bençoc 

1'IEP ,- ::::::::,; . 

... - . 
,.::.. ..,: 

-~ _.!--- J., . ~ 

,11 . 

OUAUDADE EM SERVIÇOS 
TIPOGRAHcq;3 
.. E111~ o~r ~·· .. a; m •d ,_ •lo 

•"~ r 1 ,. O G R A F A 

(~55o Srbastião 
~ r IA $11.0,1 ,.,~ 

Ak [ "'flA 1..,AS r..L:t..1:.40~1 Lfi)A, , .. , ... .. , .. ,,. 
CHAME 767-7237 

CORREIO DA LA.VOURA 
..-- -----

~UAÇU (RJ) - ANO LXX1ll IJF 07 \ 13 DE JLLIIO DE 1990 :,.• UO, ------------- ---- -
FERJ DEFINE JOGOS DO OCTAGONAL 

FINAL DA SEGUNDA DIVISÃO 
Na rcumjo "' 1n. 

passada 'lJ Fcder~(âo de FutcbOI do E s 
tado do R,o <le ],inciro ( FERJ), o Con 
!-Clho Arbitral defimu os jogos de,. octJ­
gonal final. referente no Campeonat~ oJ::' 

Futebol Prof1~s1onal da 2a D1\ :são. Com 
o sorteio realizado perto dos reprcsentan• 
tcs dos clubes, os iogos. os quais 5erdo 
realizados neste sdbado, u p .... tir das 15 
horas. ficaram assim pro~ramados Bon• 
~ucesso x Olaria. Portuguesa x Volta Re­
donda, São Cnst vdo Madureira e Pa~ 

- e. 
Com• podemos coser,·ar. somente o 

l\l 19uel C..01..to ficou r~pre~l!n~.:. 1do a Ba1-
" ida Ffummense no octogonul final. uma 
\ ez que Toma.:inho, 1'1esquita e Tamoio. 
t..1ml:.. .. m dJ Baixad..1. não consegu1rdm a 
ela ,sif1caçao. 

OBS. Os Jcgos de volta serao rea­
h::ados oo próximo domingo, dia 15. 

O mJndo de campo são dos e ubes que 
ap<u'.eceo I! pnme1ro plano. 

VOLANTES VENCE FRIGORíflCO NA OLTIMA 
RODADA DO TURNO DA TERCEl~A DIVISÃO 

classificação entre os quatro primeiros d-.1 
chave B" acredita o excelente zagueiro 
lvtalaqu1a~. um dos novos contratados do 
Volantes t'. que ajudou o ~lesquita e o No­
va Cidade a ascenderem â la. Divisão do 
R,o de Janeiro. 

Jog,mdo a partida válida pei..1 nona e 
última rodadJ, cha, e B. segundo turno do 
Campeonato de Futebol ProfisJ1onal da 

Divisd.o. promo~ão da Federação de 
l:'utebol do Estado do R,o de Janeiro -
( FERJ), a equ'pe do Velantes, da loca• 
hdade de J uscelino-N I. venceu de manei• 
ra brilhante o conjunto do Frigorífico AC 
de Mendes, pela contagem d, 2 a O, gols 
assinalaÕos por Guto, aos 30 minutos do 
primeiro tempo e Merica. aos 45 da eta­
pa comp)eemntar. 

O jogo. que foi disputado de maneira 
sensac1onJl. Jconteceu na tarde do último 
domingo, no Estádio Augusto S 1 m õ e :s, 
campo do Volantes. Atuando pela primei­
ra vez no seu \;ompo dentro de~ta com~ 
petição. a , ·crdade é- que, ate ct-rto pon­
to, o Volantes foi prCJudicado, pois não 
vinhc.1 jogando em casa quando possuí..1 o 
mando de campo, por motivo de obras no 
estâdio. "Agora. com o can1po liberado. 
poderemos Jogar perto de nossa torcida e 
realizar uma boa campanha no ~cgundo 
turno, podendo, inclusi·ve, coné-eguir Ll 

CLASSIFICAÇ.lí.O 
Os times encerrar..im a participação no 

segundo turno com as seguintes coloca­
ções: Chave A - 1 ·) Colégio, 12 pon­
tos ganlios: 2•) Miracema, 11: 3·•) Mari­
cá, J O: 4 ) Carapecus e Canto do Rio 
9: 6 ·) Barra de São João, 6: e 7•) Con­
fiança. BdJ Vista e Saquarema, 5 pon­
tos, Chave B - 1°) Pavunense. 12 pon­
tos ganhos: 2•) Tupy, 10; 3 ) Heliópohs 
e Flamengo ( Volta Redonda) 9; 5 ') Vo­
lantes e Ceres, 7: 7 ) Coelho da Rocha, 
Frigorífico e ltaguai, 6 pont0!-

Nestl sodbado, a partir das 15 horas, 
teremos a realização dos jogos referentes 
â primeira rodada do segundo turno. São 
eles: Chave A - Colégio x l\1,racema; 
B. Vista , Maricá: Canto do R,o , Cara­
pcbus. Foi~, Barra de São Jo.íc. 

Gugu promoverá Torneio com Troféu Adernar Moscoso 
O dedicado e tambcm eficiente. técnico 

de futebol. Gugu. con\·cr~ando com nos­
:,;a reportagem na Ultima ~erça fe ra. r~ve­
lou que va, promon·r. nos dia.; 20 e 27 
do corrente mês, o Torneio de Futebol de 
Salão denominado Rio/ Ba1rada J\o cam­
peão será oferecido cm lindo t ofeu Lm 
nome do mesquecivel 1ornalistc1 Adernar 
Moscoso. 

Segundo o tecnico Gugu, os partici• 
pantes Asam lmobihâr1a, Tr.'.1n~portes Ro­
ta. <:;ar,, 1f, ~ • n anfttnâo. Igu,iç. BC. irão 

•L e, ifrer: · Jr 10 dia 20 ,e ide ,1 J -:1são nc 
d,a 27. Gugu falou ainda que no próxi­
mo dia 12 ~erà re..:tL.::Jdo o sortear, na pre­
~ença de 1t"present.1ntes dos times. par.1 
que ~ Jilm d.dmidos os jogos. 

Gugu finalizou d1:endo que todas JS 
r rt (.!js se o.10 realizad..1s no .. 1 10 do 
IBC. e e-sdarrceu tambem que o nome Jo 
hrneio. prende-se ao fato de 9.irt11..1p,1ren• 
do mesmo, duas equipes do R.,o de Jan~1-
ro, A~am e T _ Rota, e dua~ da [3.,31x3da 
F' iminen -e Sancofel e IBC. 

ATACADO E VAREJO------... 

FOh-:EWIEXTO A DROGARIAS, FAR.\L\CIU , PEIIFDMAIII.\S IITC. 

OIMIRCO • n1sTR1!luioor.~ 111Rco10Es 1m1. 

MATRIZ 

Rua 13 de Malo, 50/ 56 
T e l.: 7 6 7- 20 7 9 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz S o bral, 613 _ 
T e !. , 7 6 7 - 460 5 

M n R K ii O • Cosméticos Ltda. 
A venida Marechal Floriano P eixoto, J.790 

Te!. 767-9487 
Centr o - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

O tdo e ,perddo n 
•ro e-: rc c.1. C<tuip on. 
Un U,.:.c de ~ .... uanae I o. 
Umão J S<=.ntc)r .. e e a 
fe1tutd ~lumc1p~ d t-r -
Iguac;u acontet:..::r.1 lO • ª 
umo domingo, <- 1i. t"" 
pois dcs!l'l tão l 11 ~ • 

pelej~ e. futebol i,.,"" 
~:Je st:ra d1_r-,.u..:d no 
po _do A11c1tJos. a l ', f: r­
,era entregue dO tia.:~ \e,1l-

cedor o trcfeu Ver ª 

Rodriguesº A no 1 , 

mesmo dia. seJa qu for 
rcsul ido para a ~quip. e.. 
Preefitura. sera of 
um jantdr ãs atletas da IQo 

P~1NI. • No prox1m 

22 de julho. sera "• '""" 
a me1.1 maratona r;.1 i! ~ 

tidpação de atleta5 de .,/· 
categonas. A 1de1a f- . 
presidente da Liga J, ~ 
çuana. Jocy Ferreira d, Ão, 
drade, que encontrou r1 

maratona uma forma de· -­
menagea. a mentora l,JiQ. 

çuana com um C'-tn· 

portivo, uma vez que .i Ll.i 
completou. no último dia :.3 
de ,u'ho. ~eu 5~? 'ln•H.r ~­
rio. A 1Jrgada sera da Pra­
ça Santos Dumont-NI 
8 horas. A organi::::açâo _ 
do Clube de Corredores e, 
Belford Roxo, • O De;: 
de Futebol Fem,nmo J., 
LDNI, atra,<, de ,,,, [ 
,ctor Dc~"'!,ncio .\lariano ~ 
Pa1.1ÍJ, '° ,,.l C""n,.OC-,;1nJo · 
..:Lbes que .-l' ... !t°oi;:ram os 

l •O~ para part ... ,parem 
Ca,upecnatc de FJtcbol _ 
ci~;-ida categond, para . 
e-; rr.e• mos po~" 1m dar J • 

q ma resp<..sta. Dee r 
titende d1ar1amenrt na L 
ga, das 20 às 21hJOm C 
campeonato 
p 7'é:l l.Ome 1!" n.e1;-•-
1ulho. 

Anudcie S&III 
sair d& casa. 
Basta discar 

161-2125 
NILTON 

f\.fc,:41,.., l L ."lttr!l:Ji\;:í 

P1ntur"" 
Ru.1 At..iidc P;rnent.1 

de :,loraes, 785 

REFRIGERANTES 
fJOV A IGUAÇU S. A . 

O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta,Taí e 

~ r j •e D tr , K.M 184 .8 ~ova l g.J<Y"U RJ 
ld Sale), Comer, jo, Soares PBX 767 '3 t 16 
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